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-1< Nloémuito 
dlricll conseguir 

~ ;~:t:.v·~e~:,.s:; 
'\,, 1wr um• mõsca!.~ 

tr~ ~,":!~à1

:: p!t 
\'hunent~coberto 
com11mAc,.m11.da 
ligel r hslm11,de 
i,.elatln11o sohlvel, 
11.mõ1c11.imprlme 

U m11.-rcas CAf ACterlltlclU dAS SUAS pAtH f\ 
l(U& do, em tudo, 1emellu1.ntes a umacoló· 
11Ja da bartérias. 

* A prlnclp11I cArActerbtit11 do1 cor· 
pos cftle.stes d<'1l~u11do1 l'elo nome de 
com et r.s, é o rAs t ro, ou II c11udl\ lumh1os11, 
que deli:11m n o tentido l'OntrA r io dA su11 
trajeetórla. CAicu lo, 11 olJserVllÇÕes H· 
tronómie"s, medl rRm II cRutl" de 11Jguns 
eom et11s com u m <!om11rln1111110 q1rn deve 
Atingir e Até e,;ct-der, cen to e elncoenlA 
mll hõe.s dequllómetroa l 

Seeonilderarmo1,porém, 1\ iittl11 de ln· 

~:::::·d: s~:i~r~·~::~~1~~~=~·~~1mdo nlo 

11e!ru?1,a~:m:~t;.ng~::: 
óleo de pel.xe II umA 
pressào que varlava en­
tre q u"tro e du AI mos· 
rerAS, obteve u mr. sér ie 
de t'J.bs lAnclr.s betuml· 

:;:::1~:,:°K~1ett; 
tf'Oleo. 

* O dr. t·. Nor ton , 
um do1componente1d11 
oU.eleo de técnlc<>1-pes· 

~~l~Jld;::m:;::~;~'g!: 
116nl E lectric, "gr"nde firm" Amerir1111" 
de rAdlo, eletricidade e der ivados. conw.­
gulu eonver tt1r e m som, CArjrll.9 inri111te,i­
mais de eletrlcldr.de existentes 1111 1uper· 
nele duma J>ftllcula de 111:elte cujA ej­
peuurA,-qu11tro mllloué1lmosdo mlllme­
l ro,-1ô foi vlsh·el com o AUJd lio de pode­
rosos mierôsct plos. 

!'r.rA rer.lh1Ar o 1eu intento, o dr. Nor­
ton, 1uspe11de11 1õbre A JWlh:ulA oleou um 
disco metAllco, tiunbém de retluzldH dl-
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mensões, mAS lógicamente multbsimo maior 
que a superfieie d11 pellcul11, e llgAdo A 
uma 11.pare\1111gem so11or11. 1ntr11 ,enjlvel. 
Observou-se ent Ao, q u l'I '" e"rgH elétrh::,u 
d o azeite produzi11m detetminr.das vlbrA· 
çõe.s que erAm suficlen t;,,mente 11m1,llflca· 
dRs par 11o serem ou\'id11s, nos au riculares 
r11,dlofó11ieo:s, sob 11. sensaçàv jonor11. duin 
débil, m,u continuo zumbido. 

* K11. monh1gem dumn hick letA ,·ulg11r 
e11tr11.m nada me110, de 800 pe(as,construl· 
dM com diverso:! m11te r i1ds, discrimln"do, 
desde v 11,ço, Até il borrRcha. 

* A princip11.l origem produtor11 do 
rn11gnésio,-n11. guerrA 11ettull1 "A11bs1:\11-
cia metllliea dt- mAlor emprtlgo-e, quem 
u h11,•in de db:otr .•. , a AguA do mAr. 

T ÂL VEZ MÃO CREIÂ, 

MÁS E' VERDÂDE ••• 
e QUE, A-pes,.r ·de ser completa mentl' 

lmpossivel de construir , um sl1temA com­
postc, d11m11 caixA 11ohlterlordout rAC11.i:u, 
mas sem ligação de e1pécle nenhuma en­
'tre as duas, seri11. o Ideal para umt'ompu­
t imentt:' A prO\'A de 10m ! 

e QUJo: " llngu11 humAM, experlment11 
11 11 sensRçAo gnstatlvA e em ororm dtcrt!J· 
1•t-nte d P rRpidez, 1,rlmelro o dele,•, depoi:1 o 
,s11,J~11da e J)Or último, o amargo! 

···-·-·-·-·-·--·-·-·-·-·-··. 
J ~~;,~~Ht~Ío~5o~r,8:i! ~T:~~::::•;~1:; i 
' r;;'e;:c:&r:,":,~'p~~~~· c!'::~',!~9:.t~~: ! t ~~n:;1!!'º:o: .:~;!~:::~.q~:,. v::hç~: j 
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e QU~: o g11rfü foi iunmlado no s~rulo 
XV pur um mo11gto duun11do MH:Hiuu, 
Virerol 

e QUE A bll\1' dum"' e1pingRrda vul,:"r 
pene1r11 o comprimento de 1,6 em. na t'S· 
penuu dum"' l,11 r r" de aço macio! 

e QUE "' 11rlncipAI sulHtA11ci11 compo· 
neme de qu1hi tudos os ~r~ \·h·o1. ê 11 
AGUA!) 

e QUE a "ct1u1J divisão d,, 11110 em mi.· 
ses, sern,rnas, di&!!, i10rlls. 111lnutu!I e se­
gundos, rol ldelldll pelopornd11 811bllónl11! 

e QUf.: 11prlncip11lctmtuldeCorrelnA 
funclo1111r !lH. EuropR, fui" dP. Pub, !111!,11· 
l'·urAdft em 1462! 

e QUE emlior11 o vnll•.to lTNA 11.to 
se •m1u1ifeste• desde 1928, iu 111m~ t'rn· 
1,çõe.i veriflcAm-st', m1:1tiidle11n11"11tP, di, 
,uls em seh 11nos! 

e QUE, a lém do S1'11 muito e sobflj&­
mPnte co'nheeidu ""t,, r 1·01n11rcl11I." bor­
rnchr. t'lttra e.m cêN·11 dt1 r,o mKneiras dl­

ftnemu. nK cunstrui;il.o dum moderno Aera­
plítno ! 

e QUJ-.: conforme 119 nbsen·Açõ& dum 
s1\blo-111trónomo, o planetA Júpiter estil. 
cober to dum!\ ci,m11dK de gêlo com 26,000 
me1ro1 dee11>e.uur11! 

•@~ , ///1,. 
• QUE UIII doJ UlKIS pod6tOiOS 11l1tlséptl­

rus e:s:l:ite11tes, é " luz solAr , comldl'lrAdK 
\' l'tdKdelro e terrlvel exterminador d~ 
bAct~riH1 

e QUE os mMrt6lo.1 mecAnlcos utlllz11-
do, 11115 nilt1A! de ouro dA AfrieA do Sul 

~·=1~11 
;u

1
1~::::~~o t~~!1:~~~ª!a~:rl!~~ª:•J:~ 

ng,·enta rulpe. por mllmto 1 



760.000 metros ac11na da super{ ície da Terra! ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·--·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· r~::·::;;;·::;,:·r:;·:·::·:;;:~;:··::·5 
: desf,h, num golpe miracuÍo10 de ciln. : 
: cie, o, segridos de H lru lof•r• J Re- : 
: velações auombrous • YerídicH sebre : 

- !. ... :.:::.~:~.:::.:::~:.::.::~~::~ ... .! 
A modem.., clêneiA 11tinglu 11, prAtlca 

,...e,1e111.11, de que ll Terra nào 6 11,pemu um 
i!loho rnde11do por atmosférA. 

T eur ills 110\'AS, m1'1 AbS0h1tame11te di· 
.,.1111s d e todo o crédilo, demonstr11,m que 
~s .. sp.;l·it.>s hum!ITIM, 1rnim11J, veget11I eml­
ner11l, ,·h·e111. ,·t-1tl'hrn1 eevolilem uum plA-
11et11 que podt.' , m111to bem, ser cornp11.rAdo 
1·om um õ,·ocolossAI, infinitamente g rande, 
u10,·e11do-sl', ;u1h0Rdo de velocldRde pró· 
priA,11trllv~doslllrnltlldosesp1ic;osslderllls. 

O Jlróprio globo C "gêmll, llS enm11,dns 
11lmosffrlr11s, 311Jbuml1111,e, finnlmen re,ll 
cxscn, " seu ilwólucro lnv lsh·el de l·1tlôr 
com cêrcx du HiOquilOmetros de 
altura. 

Pnrt'teA·os in11creüi tll\·fll, nAo 
éverd,uh1?MllS, no,mtimto,éll!­
sim me.smo! 

Um11 Cll!Cll lrll1lSpllrente RtrR­
v"5 dn 11u11l é poHlvt>l ubsen·llr" 
bril110 e" m,,\'lmento dlls est r.)\11.s 
e til• outros r1,rl'usceleJtes.11mll 
,·011d111 qu" 11lo 11ltl'rn o cu rso dos 
raios dl\ lt11,, P111borll em sulldu, 
scJa t'quh'll\Pute it dum11, burlldl't 
chu111ho com 00 cms. de Mpessur& 
e1enhnoç11lors11rlclfllltl'plltRÍll­
ter su\Jir R eolunll de mercluin 
num11 E'St:lllll termumétric11, Rté à 
nsa dos !KlO ,rrAus CenttgrRdos! 

Est11 ltmperlltnrll #, um poul'o 

:~=~~11, 
11.\':;~I;; 11J~ent~S ':;;:i:er~!:::,: 

VI'"' ll fnsAo d11s mer1ds. Por ioo, 
e 1111tnrAI 'I""' umR níirmRçllo 
desta 111uurt>1-11 ,·A l't1tldlreo11trn 
3S 11"H>U m .. i,; pt'rf('IIAS 5Upllsl­
ÇÔf'S sôbre o <prn poderia cu11sti­
tuYr 11.s 1·11mRd11s :1upuiorM dR 
11tmosferi1, qnt-1 silo todos os n.xlo· 
mAS do es11nço intl'r-1•1:1telnr. 

Sf-mJlfl't 1ll·rudlt1itnllS(jlll', qu11ou-
1o rnllhtle,·11dn:sfônurn nseAmR· 
dtts lltmosférlt-11:1. tnn1n 111!\l:s 
1, ... ix11 seria A 1unpr,'lprintem1•e­
rlltura, Como :sur)lill pois li idé11o 
dumA •t'lntur11 df! ,•nlôu? Qu11ls 
,o b11,;~ qu"' l""rmlllam Rfirmllr 
eoncret11,c ... t1>góri1•11me111t111. YP. rR­
t:id11.de dt'-JIII lo,otlll? 

::~~: 11~º!i~d,:?e~!/;·:~~:º!"i,~: :~ue:;~e/~e~ ~~::i'in~~ndn, fór11 do 11lea11ce de fo d na os 
pa r11 com 01 objectin,s e cujn 11 rese11ç11, E eun qunlq11t'r o:ob11 que t rllzi11. hit r l-
pouihilitm1 AS o:h11m11d11s Audições r11diõ- g11do11 os d1:1nlistlls, de• ·il'l Sf't" existêno:111.. 
fo11k11:1. em qu11Jquer ponto nAo dPtermi mt.do d" 

Coutudu, os ch111tilllfts, lógk11mt"onte estrft t o1fl'r11..' de tAmpos ~om umn ,•omp, _ 
cu rioso.s, 11.ll.o se 511.tlsrizeram 11.penM com tlçlo quhnH·A d(',1t'nu htr1d11, e que tln lil\n, 

~~J~llq~~=r~i;O:.~~=~AigO~a~~!;~e; :'o~~::S~ :Oh~j:~~:~:t1p~: ... ::~~i:a~~~z~;1:'l~t~;:,t 
CRlôr, e11.lõ r e 0:11,lõr foi "\111ic11 respust" bólidos 11st r Ri!I. 

obtida. De e:xperií'neill 11. exptrh\nd11, de eo11-
Flrmes, Aindl\, nu !UM dú\'idas J)fl'· clusAo a co 11 l:lu11Ao, chl'gnu-se II um po nt o 

,1rnntuRm :-'"Mfts donde vem ê11se Clllór ? em que t'.ra 1mp<':lôl\'el refu t 11or como ver -
QuAI ll SUA origem?~ dAdeirll ll t>:,.;i~têndn d11s ch11mlldu •l"OII · 

Os peritos siderAis q1m ut11d11v,un A cluu Je cnli>u. Atê 110 lllllml'1itu 11ctuAI. 
m11rchll dl\sestrêl11.scnde11tl'S.e11t:,•11tur11m, nllo )HJU\'e outrn teuri11.q11eforne<'f'jjpu,o" 
e,·entu"lmente, A sol:1çãn. ohsi•f\'llllUo uj rcspo,1111. tAo dll?A e J)rf't:ÍSII. 11 to.tus os pru-
comelAS Ardendll 1mr cnmplt>tu 11 desll \)11 · bll'ml\s1<ncarndosp .. losi111·estig11.J orest·ifm-
rN!l'nd o 1mmn luf11d11 de po11lh11. có,1mk11. l!ficos. 
Antes que 1itingissem nsup..rfü:it>dll Ttrr11. . E' n11tt1rAI. qnt, n 111indJllo, snrgiuem 

Dur11.ntt»muitotempo1•:<plit·o11-S11n11u1u- duvldl\s ljUAUIO à solider. dn concha, ou, 
-fusão d11q11eles corpo,i cclutes rum ncrcn- 1111\'er. mellwr 11i11d11. qu11ntu {l SUA dirnsl-

~, ~~.~e ~ l~~\~lr1'\'d~i1;"o!
1
~:t::11 ªc1~:,~ r.~~~ 

e.st1thl'h•1·fü1 Ili pus.sihilid11rlt•s do~ 
/# mt~nws t\m l' ' ."'"Ol'll r ft'nóme1w,s 

/ff de rnuurn.A:> d1n•rs11 11 e tr11nscen· 
./ denll'S f' l·unduiu por nfirmRrqu", 

,.~ :~~o-lf:1~
1;11J:: ,:~<~!1:;?:"111~!~~:!::; 

11 m11u1, da T,·rm. ll vidA 11çnhl\· 
rill em Jlll lll'll:I horRs pur tôdA n 
supNf(de du g lobo! 

IIM"i" ltnic11111enH• uma su\J.i· 
tAnl'il\ que St'~Íll t:ipâs dt> t('pelif 

:' ~::i:t;~;·:~:;!~~~,~~r: ~~1;;! 
flcie: -o rh11rnlw!J)('fRctu,1'pl'­
nu 1111111 "'11'" ~tilid11 di•..ire metal. 
lt>ndo umA l';p<',JllrR dt 00 cms. 
JWdtrh, sPn·ir Ili'- rêdt' 0 11 de fh -
110. sufki<'ntl'm('11fe fotlt' pArA 
cunduzir "" r11diaçõe,; nté onde 11, 
vidflCJ:Í$II'. 

lrnt1~in11.m, Se<\Uer, e11ro:1 leltn­
rf'S. o q ue i;to signifil•11? 

Slgnifkn que a ceouclm de('"· 
lôr• dcl'l'ria ll'f umA. dt.nsldl\dt' 
igual ll densiU1tde dos &l (·ms. dl! 
chumbo. Erontudo,R referid11.1•011· 
chA. é rrnn:;1111 rt<11!P.e,t11utoquA11t1> 
nó:s s11bemo~, o mnis poss\1·1'\ le,·e!! 

Jlomen,; que consllgrnm o me· 
lhor d1t.s SURS vidRS h l'RIISR dR 
dêncill, dl\11111.m q ue isto é umA 
dl\S msiores m11r1wilhAS do uni• 
1·-,uo. 

F,' ger11olms11te sahid" qnl' uns 
tempos preseiilt's, 11s citnli11t11s 
crêm que I\S r11diRçÕU 1•ó,;mie,u 
fõrsm II origem prirul'irn dn.vldl\ . 
No entanto, tstAo t11mbê1n firme­
m e11tecon1·t<nddosquese f'n11smes' 
1n11.s r11dl 11ções se tornRrem demR· 
siAdAmenlt' fort~. destru1rAo O'Jllt" 

Eis como ,_, chegou ll tlllHl con­
clu1A.o: 0:1 nwtt>uroluxlllt11os, o, P.X· 
plorRdorllll f1S tr11tó~ferieo$, os ,u­
tróuomo., " u,s pflfiloi um l\uuntoJ 
slderlll,s. fõrA1n os prlm1·iros" en­
contr11r e II conflrm11r tód11s I\Sej­
péci&;; de IJ*ltlnli11.rid11.Jf's rel11.th·11.s 
ao cumport11,m-,11to d11. r.01111. extre­
m11 dA '1:Jlrfttosfeu, e que 11Ao 

íf!J~!': 1f• eon,prr••do q1r• ,b,•, "" .ctt/ ,~•::f.!1:: d!'k\k :::J~ füe~~~~;n~~7,r!~~ s!
11

: .:r~~~~':d; 
cftlôr~ nAo l'J:i$lisse, nós j11ma\1 

se 11j1ut11o,·11o a 11odrnltirqt111bquerteorl1uqn" 
prt•teudt.sFf'm ex11lkA-lo. 

Como homeus de dénclll, ré:IOh'tUlllll 
de:sfllo:z;er, ele \·er.. 1,,s lmpenetrllvels mlst6· 

;:~~ ~:~~J;;!:111
11~;\lrP~!:"';.,~,ri~~~~:~~ !i~ 

doh grupos priiwlp1d:1 e UltldlltP.lll de per 
si, e em tndus 0:1 se1u mltltiplus dtllllhi•1, 
tatln fa,w d11. dl,t'uS\!Au. 

Um dos grupu~, lnqulr\11 os mot!,·o:s 11e­
lOJ 11unisiuo11dMelétric11sJ11 r11dlofonl" 
$t1lt11v,1m de 1el1111do p11r .. cel1111doemqu11\­
quer lui,r11r dll 'l'err11 . em 1·(',i de se extrA· 
viar11m por !'ntreA:J l'!lriilM e,de11ftp11rece­
rem. Jt1poh. nbtor,·ld,u pt'lu lnflnlrn. 

Hoje, " r"5pCtsta i' o:onhflt•id11 $ob 11 

ÇA de quf! llS suas pnrt!tal11.s se 111ovl11.m 
Alrllo\'bi do t'll)tlÇO com um11.1•f'l11cid11d-,1nl , 
fjU6A frleçAodOllr lhPs pro1·01·av ll um 11q11t'· 
rlmenlo l'.rn ,rrAu tAo ehwndo e suficlt'nte 
p11r11,o:;cll ll!UJOirdelndll, llllll'.J<lut'. tin1s­
,11'm tido o tempo ll6l'l'tl's/lrio p11r11. llt'I "' 
llOR\\10. 

E~pirito11 hil'idos, pnrém. m11on tj11ondo 
v11JnddAdes f' densld11de~ om 11lt11s locubru­
ções m!\ttmAtit'AS dewobrir11m que, muito 
emborn " At111osfer1t snp<'rior p11dt1S~t< en ­
contr11r-se A um11 tempnAt11r11. ,ir:IAo:IAI, o 
f11.eto delA aqu~r gr11duAlment11/l nwdldn 
qneflen1·1\ mAI~ em l·OntM•to l•om ll 1'err11, 
1tl1Ad11110 PstrRnhopnrmPnord,1r/qlld11fu-
1Ao dos metf!oro,, pro\'ava mt1is qualquer 

ENG ( N H OCAS 

11oderlRmos pe11Sllr em vh•tr! • 
•:J.SA coneh11o Rrde11te inttorpõe uma for­

mld1h-el e, 1\16 RgorR, lntrllnspo11tvel b11.r- ' 
relrl\ e ntre o e111en ho do e:.ptrito tmm,rno 
-, um dos st>.1u mAlores sonhos: - I\S ,·la­
gens h1tn-pl1111eti1ri11s. 

Poderit umA llP.rona\'e penelrllr a es,, 
p11tsnrll dR concha? Alndll ninguémopou­
de dizer com rel11th·ll st.gu rA11ç11. ftl uitos 
pt»nsitm decidldnmente que não. 

Lnucemos mnR \•btn de olhos pnra o 
Inter ior dêste 1·olouAI ô,·oqueconhecemos 
pelo 11ome de Terrll. Primei ro qul' tqdo, 
rode1rndo A gêm11, temos" nossa Amiga"' 

(Co11dui 1w pay. 16) 
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Um «iqua-plano » 
« RODA DE PÁS » 
!ste Interessante modêlo de embarca­

ção pua a pré.tiCA salutar dos despor tos 
nl\.utieoa. é p r imo, em ascendtinci/11. direeta, 
do «c1m oti• publicado 110 nono número dR 
semana passa d11., e composto, e:>sencialmen­
te, dum11. prancha. de madeira, pouco es· 
pêssa, pr opulsionad11. por um11, roda·de-pás 
- e1 d11qui a origem da sul\ curiosa classi­
ficação. - e di rigida por um leme, mRno­
brado, ll \'011tade, pelos pés do •mwega· 
dor•. O .. aqua-plano> divide-se essencial­
mente em t rê~par tesbemdbti n tRS ; 11.pran­
d1a, a ~casa d a roda• e a jli. men cionad11, 
e própriamente ditR, roda de pfls. 

Por SUR vez, a pr11.11cha pode ser cons­
tr uldA. inteiriçe, em tAbua.s de pinho de a 
" 4 ems. de espessurR, ou eutAo, em três 
P4des, duMos IRter als, ns a/;011, lig11.das " 

d~~· :;~~~; 0d~ºfe~;o~
0::~:;ct:::;r1~; 

si.u extremidA.dM por poreH de ferro glll· 
\',11,nlsado, 

A «casa da rod10 compõe•sc, tllmbém, 
de duas peçu laterni:1, em pil1ho, com 2 
cms. de espessura, tendo na mll rgem qu!! 
llfronta o vento, um pequeno e11t11lhe que 
darA entrada ao eixo de ferro df\ rodll . O 
slstemll, é coberto, desde o tópo llté i1 
prAnChll, ou por umll chllpa de contrll·plll· 
cado r ijo, ou então por umll folhf\ metAlicA 
e gA.lvanlzadA. As dull:i peçits lflter1lis sào 
aparafus11odas, por dentro, lt;i margens ll 
descoberto do corte a v11.ntc dll pranchll. 
Dois pequenos torno~ em phiho, aparllfu· 
sados ou pregados, um de ca,fa. IRdo, /Is 
faces exteriores dllS pe~u later11.is e 1111, I\I· 

, turl\ do entalhe, for mam o suporte neces· 
1 sArio A perfeita sustf>ntação do eixo, 

A «rodA de pAs• é constituid11. por um 
bloco, ou cubo, centrl\l e haxagonlll, t1un· 
bém em pinho, furAdo no centro para dllr 

pa;sagem ao ,· i•lo. e por l'inco pllu:as, (Is 

fHÜ, 1•ortlldas <:>m rel' t!l. ngulo~, de 11ra1wh11 
de pinho com 2 cm$. dt, e~pe,uur11. O P.ixu 
é dolirad o, HOS dui~ t'Xlrtimos, em mAnl· 

Construção dum «TRÊS­
TÁBUAS» si mplificado 

\•ehi. ., ~·Kl',\Adn cum pu nhos de 1nadf'.irR, 011 PKren1e ig11Rhnt>.lltt! prúxlm•, do •CK• 

~e po::1S!l'el. de borrRchA. noe-, ê,;te «trê;-ti\1,uRs» que hoje \"o.> apre· 
O leme c!"i ra nurn orifício broc11do à rú StlUIKllH>3, nào oferece m<:>1iur int,•rOHeqnr 

d,1 prancha e C rumposto,porumaplKcn de os demni .> mcmhros d,i suK numer,lsn. •fa· 
direcção. em pinliu, por urn tul.w g:Rlnrni• rnUi,u f' é Kté, tal\·p;,;, u1Kh acf'Hi mi, dt'· 
1.1\do o por umn 1,;\ d('. • .:1pmce• oudeoutr!I vido KO simpli fk11do dA sua con;truç!\u eú 
quKlqu<:>.r nlildt>irK r ijn . l'onseqilente JeminnlçAo dn wu custo m11-

0 diAmetro dK drnmferênciA de:;cri1 n tl'rial. Qualquer d~)l's, \• ulg KrizKdo, dt' hit 
pel1ls plis mede 4;, crns. muito nas pral,u d 'Além-AtlJ\ntit-o. t,ferf'· 

Umn .Vt'.z o •i\quo-plnno• l\\'ahAdu, ou 1·1•r-1·os-A i110ll' idn\"ei~momeuto~delnl!'>n;a 
~ej i., q11nndo 1ôd11.~ 11.s su11.:; pe1,:as es1i1·t•· Klegri11., A par de St' rem um 111,:,iuexct'll'nl f' 
rem definitivAmt- llle R§.:lente.:1 nos ~eus res· <li'. culturK fiiicfl, pelri 1·onrdt'.u1u;Ao de 11w-
11ectivos lug1lrtis, t1<rmi11Aremos fl sun mon• \"Ítntinto.> A que Ir/lo ohri;.r.Ar c,:1 .>1111s jónms 
tsigem, l\)llicand n-lhe em 1bd11. !l supnfid1-1 tripulsintes ... 
vAtiAs «demA0:s~ de bom verniz trflllSJlfl·· Ü<·A.scodo 11ossu «trê~-ti\bun,1• éformH· 
rente, prcl·Auçll o nslH , que ir!\. r<:>duzir 11.0 do por du11s partes lrirnrnii. cu111" st>.mpr,• 
mluhno, os desnstrnsus t', por nssim dizer, em pinho. com 1110 fundo apliclldO e coustl· 
irreJIA?liv<:>fa efeitos da «inimigri .. h11mi- tuido por uma clmpt. furte de ('Ontra-pln-=====n dade, 1·Ad o, Apawflls11oda com pRrA.fusosg11l\•a11i· 

O •itqua·plAno• mede de com11rimtsnto s11dos 'de 3,2 n1m. e dLstAndado,; mu dos 

4 

2.40 mntros, 1mr W centirntitros dr 1llaior outros, o espaço de 2,!'i erns. Ante.s de ligar 
lllrgura, a, pArtes )Ater11is AO fuudo. convém enl11-s;;._...f~""""--- - - ---- - -. fetu11osjuntascomfit11.de nA,tro de 13 
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mm. de largura, prévlfl1t1ti11te ernhe· 
bida em grude 1rnnsp11.rtrn t<', ou e11tàu 
empregando o 1·elho método do A.lea. 
trilo e da estôpa .•• 

Duas travessns rermhu1.ls, três Ou· 
trllS de atlOÍO pKrn o fundo e UmR 
pr1lll<'h.a pArR o Assento. completam a 
estrutura principal do «três•tftbuas•. 

O s\stemfl de propulsão é fornecido 
por dois remos. movendo•se num plano 
vertical e girando num suporte, apn · 
rafusAdo, por dentro, a c11da um dui 
lados do casco. 

UmA «bubAtanA• t11.lhadA em chR· 
pi: galv11onisAda, móvel em voltA dum 
eixo embutido no corp<> Inferior do 
remo, llssegura fl resistência da àgu11, 
necessítr\11. para o avanço do barco. 

QuA11do o «navegador, puxa p11.rA 

(Conclui na pdg. 16) 



A PINTURA DOS MODÊLOS SÓLIDOS 
l\lult111 veteÍ um 11,viomlnlaturlsta, ten· 

do comtrulilo um mo<lêlo sólido, vê-se 
perante n indedslo de nlo sabe, como 
pintA-lo pull lhe dr.r lJffl Mpecto m11.is dt'· 
susRdo e 11.tucth•o, No c11,pltulo de m11, 

411t'tRS mllclURS, •ACRb1rnumto> é li. JmlK• 
\''"' mAglea que r e50Jve S1ltlsf11tórlnme11te, 
"1,rohlemll, · 

Nesta ordem de idé!U, vejRmos duma 
iu11.11e.lra ,l.lpilh\, m11.s e::q11!cftR, como de­
veremos proreder p11r11, qul) o 11osso traba• 
lho ~dquirn todo o renice tócnlco e 11,quel11, 
RJl1UÍ'11cill 1wrfe1!11. que sAo os Jlrodntos, 
lógicos I' consrqtteutes, dum/\ ei:ecuçAo 
cun~tienciosR e 11ró11rlA, apenas, de Avio• 
mini11turistn •deg(lmn•., , 

1.• Operaçlo - E' íActo por demai ,1 
1·n11lwrido, 111w a pintura próprianHrnlt:1 
ditu, cm t·fl>o algum deve ser I\J)lieadn. 
dirPdr.me11f~ sôlm, a m11drira do modêlo. 

C'omC'ç1trc1nos. pois, 11pós tennos tód11s 
Ri'i pE'ÇflS 1·011venitm1emi'11le 1•ort1td11,s. 111· 
lharll\Sl'J)repRr11dH.s,porupli,•11r-lhi',.il11l, 
m1111, <'.Sl't'tie de «plntur11, de fundo•, que 
11/lo f1 11111,is duque Ullll\ ph1t11r11. ohtidl\ /1 
lJASII di' 'l!eo nt!i:-otr, «mlltt'> e sem vnniz. 
\1111,ido.s d•tm pilll'l'I de durezH. médh1. J)RS· 
-"tomos rt'~11J11rnwnte o óleo sõhre tildR 1\ 

-"llperficie domudMh, tendo11.prec11,11çAo de 
«Jlll):Ú•lfl• eu111 íirmt•za e euid11do, pArA 
••vilAr que II liquido, orl~i111mdo •rllJ:ll~• e 
.,, falh11.s •, 1r11g11. c"mo imediAto res,,lhtdo o 
prejuizudo,se u11,s1wc!OJ:flr11l.Umhompro• 
n•sso de t>ft-ilus st>_zuro5, co1ul.itfl em pin· 
celu o modt'lo 110 sentido do seu l'Olll· 

primt>nlo, t" d{'111ds 1111 d11. l11rg11r11., •cru· 
und(•• O.i trn1;os t>rn llngulo recto, 111n10 
n111iS]Jl"rfrito,qu,rnto 1muh·el. 

A pintur11. de,·1, !ec11r p~lo meuos, vi,de 
eq11afro lwrolf. Só pll:i.Sndo.}ste pr11zoserA, 
elllAú, n nlt11r1t de re11.1iz11rm ('1S R 

2 .• Operaç:lo - Com um ped11,~o de 
llxA fin11. pau. madeira, primeiro N.º 1 l' 

depois N,0 O ou me,mo O O, Usemos o mo­
dêlo todo por inteiro, e.sforçando0 nos pari\ 
que a madeira fique o mals lba poulvel, 
e lnsi1ti11do partlcularmMnte 001 sitio, 
onde posa" hRver qual1quer aspereus de 
mRlor vulto, eomo gótas salientes de eol11, 
rehRrhH dRs fibr115 ete,, Obteremos, Ruim, 
superfioies regulares e Isentas de bossas 
e depressões. :t,te pormenor é lmporllrn· 
1lsslmo, pois facilitará e1trMrdi11Arl&me11te 
" 11plieAçào dA plnturR próprl1111urnte dltti 
e que eonstitul" 

3 ,• 0Feraç:lo -Numa hô11 dr<•l{11ti11 . 
on melhor, numR hô1111aptlRri11, l'flln]Jfo'· 
mos 11mi;. h1ti11l111. de lintR de 11luml11io (ou 
d11. eri r que nó.s preferirmos)mas lnra(fo, 
i.;10 é, tint11 "'m euj11composi\'Au qulmicR 
entrA "laca. 

A escôlhndarn'lr,•11, qnP 1ul,il mui11l,1 t' 

\1Ari11d11.s, só depender!\ d1u m,.i.ill.,I di,1pu11• 
ihiHd11des monetAd11s do momt111to. U1111< 
,-.,.~ obtida II tintll, n is.;o l! o pri11dp11l, 
et,m um piucel de )>emig-rm fi111t, m11sr"'· 
sistente, 11pliquemo,s II plntur11 , repart idn 
em c1tm11d11,s, uu u.•apnv, dum11 t'spesiur" 
uniforme. 

Est" opcrM~!ln, dn ordimlrio b11s1n11te 
delicada, pr ,woearll implidlAmenttl dn 
parte do l·o11stru1or, uml\ ml\lor d0.51'1 dtl 
11teuçA11 e até de culd1tdos, se" ll11t11. IA· 
eMdR fõr de sec11,)!"em rApidR, 1':' ~wido1lll', 
que hA tintas mfli.i «le11tns» do que 011tr1u. 
No entRnto, o seu l'mprt'io vuiR11do con­
fomie fl pRtlfmcia do •pintor•,~ 1111tis pi.ra 
Rconselh11r, visto que neste c1tsu, lls rlsros 
dum prE'c11h,:o deminuirlo duml\ m1111eir11 
considerá\"el. 

Depois de dad11 A pinlura, dei:xêmo-lR 
secar, A rApidA, vi11ffl e qiudro hora1 e" 

r---s-:,---,.--::;,,;s=...::=---c • :~~!1~. t':r: q~~'o,":::~os,.,~!º:~°i!;!~ 
RcimA rneucionRdos, são pro11ositRd11.ment 1 

P,Xager11.dos, pois e semJJre des11gradAvel, 
julgAudo que a pl11tur11. estA sêc11, Ir pt-giu· 
no modêlo e dei:xRr ne le MS muc11S p11pl· 
hi.res das nos!IRS mãos, em 1odos os rasos, 
um Acidente bem difieil de rep11rar. 

Poderemos l11uu, 11gorR, à renlb.açlo :,:~:ba~:~~~ .º!,~~t:~111:;!::::J;;1~0:r: 
grRnde maioriR dos coustructores, mMs 
que slo h1do, no que se refere "º bom IIS· 
pecto dum perfeito modêlo sólldo. 

I:Ho é mRtérla, ape1111s, IJRra " 
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4 .• Operaç:lo -Cumeça remo s, e1n 
constAUle e Att>nto confronto com o pl11,110, 
por verificl\r todos os dttJdhes dA s1111 
conslmçAo, <JII"' 11.ument11m, como é lógico, 
<JURlllO nmis ,·omplk1tdo fõr u modí•lo. 
Eslll. O!)l'rl\ÇllO é tão eumple:xa, \'afilltl\nt u 
de R\'iuminintura Jlflrll. a,·iominiRIUrl\, que 
se tor1111. 1,r,ltii.-nrne11te impossível ge1wr11· 
Jh:Rr o,s se1u 1116todos de 11.cabRmentn. 

Limitnr-11u~·l'!l1U•, pois, R flnUnciar OJ 

poTIIOI t'l\1'il11iJ onde irã iueidir o nosso 
tfllb11.IJ10. Ju!·litll, 1•11p1,ta do motor, pnrtl"~ 
-.:ompouelltr, du mf'.smo II tubos de escap.-: 
port11s e jmwl11s dR íuseh,gem, c-11.bina dn 
m11sm11., ust>nt" do pilôtu e p11,iuel dos l11s-
1r11mentos: rc,dRs e 1•11put11os 1te rodinAmic11.S, 

i~f.~~ºe 11 ~,~~~~~~r ~ 00
1::.1rur~~!~ :o~~t:~: 

ahertura prv1>1>rciun11,I Pntre bicos, que si· 
mul11, 11 lin lu1 dr quebrfl e 11.s cl111.rneirMs 
dfls «11s!nh1t:i• JllLrR 11.c; flSIIS 6 dos •compen· 
SRdorcs• pnr11 AS deri\·11s: ins!gnill.i pró· 
pri11s e letras ,h• lllAtrkulfl: roda de caudl\: 
,1rmAnw11to. ,,,, "l\!)lltl'lho U,r de tipo mlll • 
111r: nuutr.i~ dl\,i RHll'rn\i e farolins de po· 
:ilçAo. 

P11.r11 e,>1wln"fr, re<t11,-nos estudflr o pro· 
blem11 d11 cúr 11 qut< 11Ao é tão filei! conw 
p11rt'Ce/lprimt'ir11,,·ista, 

Q11audo qun.l,1uf'r pessoa profflnl\ f'm 
m11lérl11, de pi11t11r11, ~e dispõ~ 1\ d11.r cõr 
1111111 objw:to •1u11 lq11er com o fim exclush·u 
de torná-lo 11111is 11gr11dAvel /1 Yista, all!es 
de tudo, dc,·l'rii lembrar-seqi;.e, J>Ara obt~r 
efeitos h11.rmóuicos e surpreendente.t, ierz\ 
que seKulr ul,rlJrMlóri11ml'nte certas rl'gr11.s 
prê\•l11meote l'.iUbeleeidas. Muito emborn 
P.Stas nAo s.-jam 11.plicA,,eis a todos os e11· 
sos, serve11·1, 1·ontudo, p11.ra shnplifiear " 
malor p1nte das hesitR~ões dum co11s~rut.or. 

H11.rmonin do conJunto, é a pr1me1rR 
eondlçl.o pRU ,1e chegRr rA11idRmente ao 
fim prete11dldo. 

Segundo 11 teoriA. de OstwAld, flS côres 
dividem-se em priml'lri11.s e s~eundár!u. 

Alguns flutores ai!1d~ Admitem um ter· 
feiro icrupo. u te-rcu\r1RS, m11s Isso nlo 
11ode ser di!l'Utldo numa pãgi1111 eomo etta. 

As côres JJrimArias sAo:am11.relo,,·er· 

~~~~
1
%~t;:tae;;;:~::;~:!; ;A~~essef~:1!:i;: 

duas cores 11rirnárl11S e eonseeutlvAs) si.o: 
IAranjA. (am11.relo m11.is vermelho), violeta 
(vermelho rnRls Azul), turqueza (11.zul mais 
,·erde-mRr) e ,·nde-alfRee (verde•mA.r mais 

(Co,ielu! ,ia pág. 16) 
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MOBIUARIO PARA JARDIM 
ENGENHOCAS inicia H 11ctividades da aua nova Hcçio 

CARPINTARIA-ESPECIAL.ISADA, com a constn.rçio, evidente­
mente um pouco mais 11cur11d11 e trabalhosa que II dos mode­
lo• ª'' egora 11present11do1, duma mobfJia ,,.,,., jertJim, sob 
todos 01 pontos de vista, prôtice, ele9enl11 11 aceufve/. 

Oev,do e conveniinciH de pag,naçio, somos obrigados e 
publicar o seu esquema em dois números, dividindo, por lste 
motivo, igualmente em duas portes, e respective descrição de 

monl~•:~njunlo de mfse, quatro cedeir,u e um C4tdeirio, ou 
1ofô, ~ue constitui o nono mobifiôrio é muito fácil de construir, 
revestindo-se, elé, de perlicularidllde de poder resillir, por 
largos enós, às variações bruscas do meio ambiente. 

f-- 22'1..___, PARTE J .•' ,··~ 

Construçlo d•• cadeiras 
• do sol6 

A montagem de tôdas as peças, 
om a excerçil.o dum par11f11so li­
Ando cada perna AO assento, é 

~:~,o:n::::;~: ~e 0:r~;fr~,d:p~:~ 
11dos com cunhu ElSt reltas de m:\­
elu rija e colados com cola de 

riuelna ou g rude tr1msp1trente. 
No entanto, se o constrnetor-

~ -11.m11dor sentir dificulJ11.de nNste 
processo de JlgRc;lo, JJoderA pô-lo, 
desde já, de p11.rte 1-1 substituir os 
tarugos. por parRíusos deeom1)ri­
mento Rpro.xim11do. 

Como as quRtro cadek11s 5lo 
{guals umRs As out ras, b11st11 des­
~rever 11penas umR parn ficu per­
feita.mente def,mid11 ,.. nurneirR 
mAls prAtka de construi IAS tôdPs. 

O q1111dr11do 11f'gro mostra-nos, 
em pen1.ectiv11, 11 reü11JA0 fi 1111 I 
dRs peç11s que compõem e11dl\ cl\­
deir11. e que poderemos clnulfk11r 
d11 seguh1te form11 sistem1'1ls11dR: 

-J)emll.i d11 frente, pern11s d11 
recu,gu,uda, 11sse11to. peça mlxt11 
«br11,ços-e-costas:o, tr11veu11s das 
costas e truessas de Ug11çlo du 
permu deAnteirRs. 

As t11bulnhAS d11s COSI/IS são 
éortadas l'm tir11s de •spruce• e" 
peça rnlxtR .. brRÇOS·e-costas•, 
durnR 1>r11nchR de ph1ho rijo ou 
de doi1 ou três folheAdos de con­
lrA-plaudo, As rest,uiteJ peçu 
talham-se em pranchAS de pinho 

1 
\'Ulgu e macio, eom A espessur11. 
de 2, 5 cms. 

O processo básico de construçlo 
é sempre o mesmo -desenl1Am·se 
os moldes, em escah, 11atu:ral, 
11um11 fôlha de pApel para ce110-
grafu1, transportam-se, por decAl­
que, pAra M pranchas, cortam-si" 
ftS peças, fazem-se 01 :respectlvos 

•Mnb 1o entAlhes. marcam-se os pontos de 
llgilç.Jo e procede-se finalmente, 

j 
ao llCAbamento gera.! do conjunto. 

~ As t11bolnhas d11s costiu, depois 
de conve11le111eme111e aparelhadas, 

@ devem ser o:tr11tAd11s:o ao vapõr de 

=~s~!, p:r':nfii~!f~!!~s7ê~~~::: 
slvel ao 11.rqueameuto e:1\gldo pe­
lo esquema construtivo. 

(Conclui na pdg. 16) 
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CONSTRUINDO E MONTANDO 

[o GLOSTER «GLADIATOR»\ 
PAR '1' E 1 

Emb1J1·,i ft'lsse o nolflO dt.sefo, p11bti. 
r.<1r iutr.g1·r,tm e11te ,date 111ime1·v, o pla-
110 detathado do •GLADJA'l'OU•, fi· 
v/11101 q11ti dividi-lo em d11<1a ft'Jtha,, 
m1o •O pm•a m'lo ar.1'm,ilar maUr'ü1 de­
mnsü11fo - q11t fri<I, certt1mt1~te, pe.rt 111·­
bm• "' C1tellçlit1 do co11st1"11tot··amado,•, 
divergiddo-<11 para campo• vari<ido• e 
duig111ii• - r.omu tambbn Pª"ª eo111tt'­
var o <11pectomúltiplodeENGENJJO· 
OAS, uorm(,, <k•rle o i1itcio, ime(lfota-
1ne11te impo6La ,w due1wolvime1ltO do, 
,e,, r,,t111·01111i.mt'lrOS. 

A de1cl'içt1<1 da co11all'11ç<to e mo11-
tagem do <tOLAIJIATOR» far·1e-á, 
pm·tanto, ab1tn,i11do do curte vol1rnM• 
rio, ma, alnofotame11te p,·eci,o, do rei· 
J}f!CtiVQ tlf/lU.m<I . 

Fuselegem- Â -Eda u fr11d11. 
rrt po<U ,er r.on•t,·iiida dt d11111t m u­
n fl fr(lfl dif,re11te1 : 

1.• - O M.iv ,t:-i CA rlingu ti 
uhtirfo , cou,t,·11i11<ki prim eiroo•ii1• 
temu r fgirto da, nerv11ra., foterio­
,.,., 011 longarin Rs de suporte, e 
dtpoil, aneut1rndo no, ,e111 N•­
putitJ1>8 l1tyare,, a, partu c11rvCU1 
r'<11 quadros, r.-0mpld,mdo o r.m1-
junto pela r.olocnçtro da, nervm·a.r 
,~te, i<>re1, º" longa r i nas de re\"e!'­
,illleµto, no, 1e111 deuido1 entalhe,, 

2.ª - O M,iv da cnrllga (U ... 

coladqa ao quurtro N.º 4: 11os11tporltlf 
r.olado, à ne r vu1·1t i:m perior de l'é! · 

vestim ento, euh'e ri/f cavernns N.us 4 
e ó, ,wa 11tpm•tes coladoa em cad1, t.e·· 
fi-emo du último d~te, doia qu11dros; 
ar.ompa1tha11do 01 perf1'• da, secções 
N. 01 li e 7 e, ffoafmente, termi'.na11do em 
biw,.f,mto da estaçll.o N.• 8. 

vis do• bordos mflrgi11"il e barra, tran,­
ve,·aaia da empenRgem. 

Trem de 11terre9em-TA ­
A, perna11 do tt·em, apd• terem. 1idu 
tambt!m pei'(iladc11, coU1m-1e dpeça iu · 
ferior, com íJ mm. de t1pt11H1'a, do 
quadro N.• 2, e 1tlo mmttida•, dtpoi1, 
11a 11,a ,fiaut11r.ia f i:.ca lU afa,tamtmto, 
por nm. 1ir<1111e de al1oni·nio, colado n,i 
111a parte ill{eri.or t qnt ,erve, tgnai· 
m.eutt, de CJixo d, rod11.s. Eita,,podem 
ltr trn bot,a. com o cp11e111t pliltado u 
esmalte preto e o di1co central, a cGr 
de C1l1'mlniu. 

Um pouco da história 
do Gloster «GLADIATOR• 

O cHhcc:o do motor, (O lo!} com· 
Vút-1t dt 3 p«rtt,, A, B t C, n vri· 
mefra col<tda 16bre o 1tg1mda e e,ta 
lig11da d tt1'ceira por peq1te11aa tira, 
perfiladas na •11a liulrn e.ettt·ior, para 
ur.amp,milwt• a r.11rva p,·óp1·irt da c11po­
tl\. A peça C i r.ofoda, depvilf, "º qua­
dro N.0 1, teudo o pl'l!vio c,tidado de 
centrar bem a, posiçôe1 rul)!ctivaA, em 
relaçlfo à li11ht1-eixo do hélice. O e,. 

paço entrt "' peça• 8 e C t'.obre-•e com 
pltiefl de ballla de0,5mm.€Ut1pe1111ra. 
o.tr<1tada• ao vc,p111' da dg11a, prir<1 (a• 

O int.,euanfe aeroplano, cujo n,o,.­

dêlo, ~NGENHOCAS •m tio b&a hora 
publicou, IH parte, como todos de• 

0/ vem uber, dos tipos de aparelho, 

~

. .- incluídos nes Fõro;a1 A,, • ., Neclo• 
.,,- " naisl 
> ~ Ouenhado p•la companhia 

, ,,r, Glo1tar em 1934, d.,d. enfio, o 
' , ~":?:. ·GLADIATOR• conqui.tou. marc& 

d111 suas H.cel•nfH qu11lidadH d. 
perl•ilo •caça• uma b,ilhonfe f&lha 
d. 1arviços em tôda1 H parte• elo 
mundo, por cujos céu• voou, alt~ 
ncoiro • conJi11nl• ... 

L) t! obtido, tinir.a e llmple1me11te, "' 
pllla r.olocw;lfu d,11 11erv111·a1 exte- - · ----

Devido à sua grand• manMbi· 
lidod• • facilidada d. armaanagem, 
os caç111 biplanos como o •Gtos­
te,•, lôram, •m aspacial, a~ptados 
ao serviço •m conjunto com a •Fl•af 
Ai, A,m• , 

1·io1·u no, e11t11llie, da, 11ec·ções, e 
,em q1u esl</1 n11e11ltm 10brtqnal­
lJller esqueleto interno. Né,t e ?tl­
timo pr()(!tHU rle r.mu'1'11çllo, os 
111111dros '"º rm·tridl11 dfrer.tmne11 t t po,· 
INTEIUO r.omo utd ecemplifict1d11 
'"' dttalht da 1wcç.'lo N.o 7 (Vidé 2." 
POLIJA) ,, lógif'.mneiite, repetidopara 
tôd<u ,11 1·elltm1tt•, düµe11•nrido, oBBim, 
pnr deaner.eudrioo empr~yv da, longll· 
1·ina11 rlc 11uporte. 

Cmu,,!m ,wtar q11e o plano tfltá de­
•euhado µar<t ti ntiUzaçlfo do p1•imefro 
dhte• p,·o,:en11s que, .e1uto, evideulf­
meote, ,,m po,u·o mai, dificulto•o de 
t..t'tf'.11tar, mw«I, por 011tr1, l<ldo, e,te 
ill(:o,wtmiente, i:om o tmme11to de rigi­
rfe!! derivada do esquêlcto e obtida com 
o emprego de trnvessns de refõr.ço,co­
/veadn,, em dürgo11at, e11tre r.ada 11m 
rl,,it quadros q11ecom~m a fuselagem. 

A. CRhi ntt (C JJ), feita em 9elatina 
fiuiilh,,, "" eu/lfo, em fi'./.ha de acelo• 
faue•, tJ f111eute, vii1da da f1•ente pw•11 
o. 1·e,:tny1uzrd11, 1·espectivame11te 110s !HI­
J>Or tes - lfra11 q1urdn1da11 de balllu -

cilil<1r o arq1,eame11to. O nnriz,!e,1ca.,­
trado 11a [ar.e. da peço B. A 1)(lt'te da 
fD81:llagem,dl'.sdeoquRdrc,N.0 J110N.0 4, 
1)0(U tnmbim, com vcmtt1!7tm , se,• ,·evu­
tida r.om mndeira de t1pe,a111•a fg"at 
tt q1te cobni o cabeço do mútOr. 

Empen.sgem - E - A ,na coua­
truçtlo, irnda oferece de vm·tic11lw·. Se11-
do tnda, as peça, cortada, em prancha 
de ba/,.a de 5,6 mm. de e1pess1n·a, as 
d1rn1 partes do establllzRdor de alti­
tude, 1/fo coladas dt 11m e, outro lado 
da cauda, enq11a11to q11e, por 111a vez, o 
leme ve rticHl, i! colado 1úbt·e <1 looga­
ri n1t snperior dl\ ftu,el11.gem i: ,ia Pf!Çª 
te,·mlllal da muma. Depois de co11ve· 
nieuteme11te ente lndns, estabdect·le o 
e'Juilibrio t'igido ,te ambas as deriva11, 
r.om a aptii:açlfo dfl Rl' l'iostn - linlu, 
fo,·tt de cm·1·i1dio, embebida em ólto de 
brrnm1a - bem esticada, e p<t86ada afra-
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Equipado com um motor 8ristol 
•M.;éury IX• da nov• dlindro1 radiais, 
ar,.1.cido p•lo ar, o GLADIATOR, 
dH•nvolva um• velocidada da 400 qui­
l6malros, à altura da 4 ,650 matros. 

O sau ermamanlo, consista •m que• 
Iro mahalhadoru Browning, duH mon• 
tadas nos lados do bôjo da carling• us 
resl•nlH, p,ajadendo·H • ampôla1 •, li­
gadas no adradono, das asas Inferiores, 

O Glod•r é um biplano, da •ses 
com prolundidada conlianta, fuaalag-,., 
oval • t,am da alarreg•m lixo. 

NO PRÓXIMO NÚM~RO, 

A 2 • a ultima lôlha do lormld,vel 

pleno do Gloslar ·GLADIATOR· 1 

Construa êil• ap11ralho, • liur6 com 

uma praciou miniature dum aviio cio 

Exi rdlo do Ar Português 11 

7 
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VArl(ls f)alsas da Antlgilldftdereclamarn, 
par"' 11, ftS honr11.s da origem do xadrez, 
6ue admlrin~I jôgo, cuja mecl.nlea, gran­
des esplrlt,,1 consideraram uma das m11\1 
engenhou.s conce~ d11 ln1eligêncla, 
um maravilhoso eJ:ercie\o do esplrlto e 
tamb\ém, ji\ q11,e a sua p~àtieA e:a.lgeoafH• 
tamento de thdR " preocupação estranha 
ao 1eu fim, um Yerd11.del ro repouso i:ere• 
br11. l. 

Segundo " trAdlçlo, o xadrez foi lnv«m· 
tado por PA ll\medes que o imAglnou p•ra 
distrair os guerreiros gregos d11r11.nte o 
cérco de 'l'rol•. Esta hipótese, contudo, 
pR,ece ter pouco fundAmento pois, sP.ndo 
11.ssim, o :udrf'z de\'la ser jA conhecldo 
do, rom,moi qnf', n11. verdade, o lgnot11,· 
vam por complelo. 

A suposl~Ao mab 11.ceitAvel situ11, 1111, 
lnd1a a pro<"edê11cia do :radret:, 011.JI, é 

solo, 11.dqulrlndo, 11.sslm, as Jogad11.s gr1111de 
anlm,u;ào, devido As curiosas 11.titudf'.s e 

pol~:;i~::~s ::!~;~~!::-J= !:th:~~= 
nica do Celeste Império, o «xadrez vh·o• 
er• t11mbém muito jogado na China: 

«Nos primeiros anos do Reinado de 
K~-Kh1g1 um rico chinês ch11.m11.do Tchu. 
g r11.nde jog11dor de udrei, 11ch11,ndo incó­
modo mo,·er "" peçRS, m1mfl.ou pintar um 
t11.bnlelro no l'hl\o dum11. V11M11, s11J11. e nu 
qual ese,avos, ,·e,iliudo llll\l,t'Hifi<>enlM in· 
dumeutAriiu de reis, de cnvnhi1rosedtdm· 
fões, obedeciam /l. su11.ordemeexecutR,·"m 
todos os m(lvi mento! do jõgo ... 

f,~ 11" Eur(lpll, desdfl que 11" É1,oc11. d11, 
He111tseeoç11.. p11sso11 ~ 6$1A r t-111 ,·ogn o 
«X RdrE>:11 humano•, o jci,ro evolu1u eo111i­
nu•me11te, reefe11.ml o os olhos e o espiril o, 
ilté l'hE>.gRr 11.ot uos&os rlin~ reflnftdo pt-111. ··· ilf · ') •••t i 

ll 

• it • bl • '1) 

• ~ 
• 

' I 

1/ \1 ~ 
li. ...1 

multo provAvel que tinisse pauAdu pua 
o orhmte m11çult111\11u e depois, que lÕHfl 
introduzido i111 Eur"J.I"'· trazido JJM 11lgum 

P6';Jt:
1
:1d:n~:"'1~·:dd;z'!~

1
;1;los que o XR· 

drez erA conht,ddo, pois muito 11.ntt's dA 
Ri"voluçlo, mos1r11.va-se cm S11lnt-De•1l9 
11m jõgo todo es1·11l11idu em m11.rflm, de 1. 11.· 
b11.llm orll'l11t11.I, e que pertencer11. ao impe• 
rAdurC11rlos MAi.r1w. 

Crónl<'as medlt<,·11.is 11l11dem, igu11.lmen· 
tfl, A prAth-1\ do xAdrl'z,jogadocomgu11dl' 
1mtusl11.smo pel11. gente fi:l11lg11. dAs cõrtes 
d11.qnelea lt'ompos. 

Us gr1111des 1,ote11t11.dos hi11d11s prlm11· 
Vl\111 e1n oferecer 11,os seus l'i5IIAnh:s, d11m11. 
m11.nelr11. in~dlt11 e e.; 11ectl\cul11r, •1,11.rtld11:t 
vlvAS• de x11.drc11. i,;,n·r1wo,i sumptuosR · 
uiente traj11.d11s e rt'pre~ent,rndu tudo,i .. s 
f'eUonagens do ji11rn, er11111 c:ol11t11dos 1111.s 
<'RS11.1 du.m enorme 111.bult'iro de.sP11hado 110 

'º 

cltmc:!11. ment11.J do,i 11.rnadores dest11. nobre 
e intectua l diversAo, como li CAIAbrese, La 
Bourdonnais, Phllldor e outros .• , 

O X11.drez compõe-se essl'.11cl11. lml'llte de 
du11.s pMtidas de 16 peçAS, dAS qu11.ls 6 dis· 
tlntM, que se defrontam P.111 lances tm10• 
clonantes ou l'<m jog11.das de cakuh1d11. e 
desesperadõra lentidão, movlment11.ndo·se 
P.m t'11.d11. e11.mpo 11.d,·euArlv 11.0 911,bór d11. 
elênc:111. e p11.lplte dos seus jo,11.dores, num 
t11,bulelro qu11drangul11.r de 64 l'Asas: 82 
qu11.drados br11.11cos e outros 82 pretos. 

As peç11.t do Xftdrez slln: 1 ,el, um11, 
rah1h11,, 2 bispos, dua1 tôrrt-~, 2 cl\valos e 
ti J*Õ1'<9, 

C11,da um11, d!'StA peç11.s, é formad11. por 
duas pMte! 11.bJolutamente dlstlnt11.s: a 
bll.se e o corpn. 

Com uw pouro de h11.bllldade e de tra• 
b11.lho poderemos cOll!t'Jt'Ulr, por nossas 
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própria, mAos, um jt\go de peças cuja sim­
plicidade de linhas e perfeição de acab11.­
mento substllutrâ, com tôdas as vantagens, 
os modêlos c!Asslcos de madeira torne11.da 
6 rendllhadA ou de marfim delleadamen1e 
trabalh11.do e esculpido. 

O modélo que apresentamo1 110 gô1tn 
dus nouos leitores, possur 11. not11 anacrõ­
nlca dum modernismo todo século XX, 
num11. ohr11. que é, de milénios tio vélhlnh11! 

O seu custo de produção é prfttlc1tme111 .. 
.tão demlnuto, que o toruR 1tceHlvel a tu • 
dos us que queir11m p11,u11.r u ns momento, 
de ócio, e1itrttidos t•om um pana-tempo 
que é slmulctne11,m1>11te recreath•o 6 cul­
tural. 

:·······-···············--····-··: : Ne imponibilidade de conseguirmo, : 
: madeire, de qu11/id11de, o cpinn111 .,ui- : 
: g11rin o nono bom • amigo PINHO, : 
: servirá cabeln,enle pare o efeito, pin• : 
: lado de nieux-cheine:., encerado, po- : 
: lido ou mesmo envernizedo. : 
: ..................••....•.•••.•.....•. ~ 

A b11.se de 1fld111 H.S 32 peç11.1, um he:xi\­
gono r1:1g11l11.r, Inscrito num qu11.dr11.do dt> 
28 mm, de hi.do, é 111.lhadA dum bloco de 
nogueirR, mogno, m11.c11,c,.,úb11,, ou (jilRI· 
quer madeira fin,, fic1mdo depol1, com n 
form11.to lndic11.do nos det11.lhes A e B. O 
<'entro das b11,,i1:1s é Jwrfur11do 1111. su11. p11.rte 
superior, e l\té doL. tnt_:os de 11,\tur11., t'Om 
uma brocR dfl a mm. de bôca, enquanto 

que o rest11,11te terço Inferior é perfurado, 
culdado1ame11te, com outr11 broc11. cujl\ 
bôcA sejA uma frAcçAo de mllimetro m11.lor 
que a l11.rg11r11, tot11.I d11. porca, at11.rr11,ehada 
TI" exíremld11.de do pAtafuso que prende o 
corpo das peÇRs As ,espectlvAs bases. 

O pê10, ou lastro. de CAdA peça, é obtido 
,·e,tendo pu11. dentro do orlfieio da base, 
nm11 peque1111. quRntid11.de de chumbo fun­
did1J. Um pedacinho de fêltro grono, cor­
t11,do nu medidu do hexAgono e colll.do A 
p11.rte Inferior do taco de m11delra, dl1far• 

~::f1z!m~r~n~~~el~s::~~~~·.t~~:.·:ôt:": 
superflcle do tabuleiro: 

O corpo difere de peç11, pari!. peça, n&o 
hAvendo, coutudo, dúvidas a êsse re,pelto 
pois a gr11.vur11, é sufl.clentemente elucida· 
tiv,i. qu,1.ndo 11.0 seu formato indlvidu11J. 

(Co,vü.ii "ª pdg. 16) 



UIIM ,ug•ttiopritlce,queevller6e,,.rd•du"'• 
• .. t,61et,oucpoptgo(o•,qHndonou,llnclulr-lh• 

~~1::~ d~~I :nl~J.q~l~~';ld!' ::,;.e:r..c~~~.:fa":: 
du am e.ode!•, Cuendo ume ,if* me b forte de 
.,..n to, du um .. tlcio eo cpop,,goio•, 1 borr•che 
.COlflptnhe,, a1üblte!enüodo !lo,ellmlnendo, a1-
1il•, dlt'lldo' ltMtle5tlc ldlde,•possl•elruplure 
docgul••· 

Cu,n t mq1111 h•l•crlença>, 
llfmeclden1e•111Qer,tmbor1 
abo,ncldo,, o pior, de111-
lroso,1quelot belerem co.,u 
c:.obe,çt,1no1e,qulnnvtvudo1 
m6"1l1. A precaução de forrar 
otc:.ontotdo mobll/irloeonl• 
•el, com umo peç• de borrech• 
corted•no lelllod1figura,e•I· 

Maneira elegente de deeorero1corrlmõe1!nt1rlo,.,, 1,r, o pe,lgo de /elu eq11lmo-
ou ,~1erlorH, com 1uporres de ferro, , p,orelusedo• 10, tea ou de doloro101 treumo1l1-
•or6e1 do; guardu. mos ... 

Consfrindo e montando uma lancha Salva-vidas 
(Concfo1tfoJ 

Para acabar a co11,11lr11y,lo do origi11al 
modtW apre1t11todo por E~\'G'ENliOCA8 
no ,eu 11umliro pa11ado, faltcuw.,w, dt,i· 
1,'ttVer o 1Uttma dt r/irecçdo que pt'l'IYlitirâ 
d la,ieha •1alva-vida1•,movimenlar.,e pa• 
1-a quolquM· lado , llO 1u1vtgar, por l':Zempl.o, 

,1 •a amplidi!o llquidu do ta11q11t'. da roupa, 
ou da li1ut da ca,a (U bmiho .•• 

Vtnmo, como f. limplu, 
Von1uJta1ulo o detalhe J!fi do pla110 r,..,. 

·~ectit10, ob1trva1110• q11« a pt,;a fYJ)re,e,1• 
• úmdo a roda do leme, i talhada 10h a , ~~;:~:::,mrr!u:~~ d~c:ott:J:.ª~::n;;;;:.~ 
• rura , 11 que gira em Mrrro dum al/i11tte, 

e1tfMlado iio flUldl'o, a meia crl/.ura da ea.rn 
de coma11do. U111a ~qmmu tim redo11dC1 
de pinho, cmvada Ul"l'ticatme,t~ na face 
fn)ll leira da roda, 11erve-lhede •.malogneta• , 
pe,-müindo ma11obrd-fo,i,em rntrod11rir IJN 
dtdo• 110 11/tt!'ior da CtUla de coma11do. J.i• 
,-ha forte de car1i11ho, embrbida Mn Oleo 
de bana11a ptllla em d1.1a1 voltai ~a calo, 
1',ifi" 1111111 peq11e1101t gancho, de aram,., 
rraoorlo, na cal7e'J"11<1 JU, e em direcç6u 
i!luaü a(aata®, do cenJro, fodo, depoi1, 
1:,gc..r.1e, fi:r:a por uma goti,11111 de cola ce· 
Jult ,i('o, 110 orifício abt!'fo em amba,a• 
~:ztrem.idadu da pta,;a de C1fomlnio dn di· 
,,-ecçi!o. Convém ulicar a lfoha o mai.r 
poialvel, poia 16 aaffm co11aeg11iremo1, P,.· 
,la .sua le11allo, q1u o leme 1111rnobre com a 
1 oreci1i!o t'Xigida. A, d,1(1., pa, do Ume 
1,oldam·ae ao aram, dt aço - na faUa 
, U1tt', 11m gancho v11/gar para cabelo ttrue, 
tambhn, pttrfeitamente-que otratJeHa o 

ccuco, em dois po11to1 prb:iamtute dek,·· 
111i1wdoi. pora um e outro lado dei quillw. 

A.fim de t11itar CJlle a i1111w e11fre llu 
ca.,co, d,Vffrlo, ter o c11idado de deilar 
juuto do aramt e 11fibre a 111adt ira, pivn. 
lawenle 11v, ai/i<)" 011tll! eito fica pe1·f11· 
radu, UJ'.7<1 gfJfo rl1< col<i, giro11do ""''P"' 
co111 o M..CO do:, l"ne.s, p,,ro que a co/cr, "'-' 
xtet,r, proporduue II fulya 11,.c .. utiriu ,l 
rotnçllo ab:1oluta do amm•. 

A coordenaç,'Jo de ambo11 01t Um,., é 

:~,~~t: ,.r,:;, .~::;::;~d~! :~;~,,;;~~,.;7:~;;; 
de cntln ,1111 do11 ,i,11,rt.1pr,clioo11 rizo:1. 

tJ 1óhrt é.11tt' 11•1111nto nod11 nmi, M 
para dizer. a m1o ur, que. a cOlQc11Çilo dv, 
t,m,s t 11111 trobt1lho delicudo, qut n:ige du 
com•tn1to,·-amad,,r ªIJf'II0/1 um pouco ,le 
hnbilid11de, m11, 11ro,idl.l rlo:,e de ottnçllo ,. 
drl paciéncia,,, 

Como já tfohilQil orn1ii!o d,. dü:,r, 11a 
fase de MODE/,0 Dr:cOHA 1'1 vo, <J 
eo11alr11rllo da ,lo11cht1 t! 11 111e,ma que a da 
fcue NAVEGA VIU,. 

A difereuça e11t~ ,,,, dm11, rtptti111011, 
1'011.titte np,1w!l ff1Umfo (1 1mrim1tl.l a i,itro. 
du::ir no :1uficie11lt', ou apurado, 11cnba-
111t1do da, 11e1u pormt11oru. 

A.uim, ,1eate ca.,o , o ca•co da la,1cha é 
r,inlnda de ,.,malte ei11~mlo, t11,,.emea11rlo 
cada •dt'mlfo"', com uma pa111agem dt liza 
(11u1 N.0 O O; o convia, pi11tndo, tC1mbém, 
~ amarelo torrado leva11do. depoti,, a 
JWtto, 110 sentido de lodo o ,eu co111pri ­
"'e11ta, traço:, filUJ.t a 1i111ular a, j1ml11r a, 
do tabuado; a tira de rebórdo, o• t/lCO· 
titMe,, a utructwra co,1ju11ta do camal"Ott 
e da Cllla do comando e o, veritilodort,, a 
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trra,ico e, ffoalme,1U, o.,v,a11tru1t, a vb-yti 
e o páu de lumdtirc:, n ª"'""'lo tormdv. 

o, inmlilatlore.• po,Jem MT df1tbadado.• 
t perfifodo:1 110 11eu habil11íll forma/o ,.,. 
l111drico; o ca,co lt'•;n pi,,ta,r,,,,, n J'ff'elu, 
oi, e.,1·ovm1 , miriv..t IJ1,Jiax; 011 cnbeço, de 
va11te e 011 c11fw11 dn n1,thl-(1 .:t,1u piillodo, ,: 
có1·deC11!l111C11.io, 1e11do o, ,.,foilf, a broiico. 

,h jMwla,r e viyfo1 do ccww'l'Ott' edu 
casC1,I .. commulu alio co/Jl't"ln,i i1tlf"rio1·-
111,ull! com pl(1Cu1 utrrito~ rle '!Jl'fatim1, 
colndn, d mndt'irn. 

fi~ora dt>1to1 i11die<Jçlln, o co11,lrufrn-. 
•amador JIOrln'a, criurlc•, upliCtt'I' m1/l"O.• 
por111f11urt• de 01111 proprio ltivra., 1,111/v 
npt'IIQ.:tem 111n1ftaU111brm1ruq11eor,vbr1t· 
rfodt dt lfoha11, Uve110 ,. hom or!lba111M1fv, 
,r(lo 3 1ln11 ,i.elho,-u cv11rliçõt'x pm·t1 <• 
ohlt11ç1Jo1t11111 ap11rado t ~"!lm·u tfl'ilu dtC.'J· 
roti1>u~. 

J m·a ma11/er a to11<:/111 ,m po,dç,1o fio· 
rizo11tat em eima de qualqut/"'1/ÓVl'l, é 11e-
1·tuário con,it 11rr 1111.:t ,-, .. q1.1moir ,mporlu 
em 111a1ltfra, ucompo11l11111rlo, em qualquer 
ollHrn, o pn-fd i11(Miur do ra1<ru, ,upot·· 
t,, b,u, qHt 1eri!o tfepvl,r ptlltudo•, nice· 
r11do1 OUf'IIIJeflliZC1do:1. 

E a,1i111, J.:l!o'GENIIOCAS, o úidilc.idi· 
1Jtlme11te u11:1acio,ml t formidcfrel st'n111 -
t1círio parn r. 11i1111lyoçifo e 1:11lyarizaçi!o 
em Portugal, doA 'J'rC1ba lho.~·Ma1111ail, 
a,1mto11, dur,u, mm1tira 1nelafóri.ca, " 
primeirn ped,.a para o colo:,Jll(ll plm10 d, 
c.onatn1çõu, dt fottf'éJlt pr1ilico e rtcrta· 
tivo, com q11e p1-etemCe lwfodC1r e retrih11Jr, 
11 ate11çllo,moiiifelllod11 d~,de 011 p,·imf'frax 
hora,, por todo• 011ei11ja 1111mtro!liuimo11, 
e fiei11, ai/ligo,! ..• 

11 



NOVIDADES 
fr••c•11owerio•qn11/•11oinHrno,Hlt ;li\b,:, 

~nn•fflHndopar•o•ouoc,chorroii11111 
tvllntíco to/4,lo,duido .ol•lhldod••ldro 
.H //!• . . ... .. ,. ptrfti/U oo,od/fito J t /, i . 

11iii11•. Ovando coloc, d• •ob • •rdl 11c:it di­
....,l• do 1ol, 0H11 l,llt•dopod,, fác:i/111e11/t, 
,., coli,•rlo co• •m• uplci, dtlôldod,lon•, 
uli,1/i/v iw,!, 011 re.-•ttidodv111 eco/cl,.,.dod, 
lf,,-, ... 1111 .... pe,; .. ,, • .,.,.,., .. ,.,,,; ... 
fl•ct1/ni.irud,pinlto,oud1co11lr•-Pl•c1do, 
1i111p//fic1• •condrvçio dtn'iv•nd•">,•vm,11. 
t,ndo-lh• mvllo , 1111 n•lvr•I ri11idu. Um 
po1/i11oclrc11ltr,•b•rlonucoll• •d1cuol• 
•coii,•rlo,p,/olnl•rior,comvm•pl1c•d• 
•ff•/iu, permltirl 11n n1e•niirl•nn//l,. 
cio• bo,n er•/•111111/0. A, pr•nchu qv• for­
.,,., o f1111do, d•n1111•rr..-•ttidt1d1viirlo. 
:d1111fo1• d• crto•ol•, oqni111pK/r,,p,o­
cri,ciod•ttruitu .. 

A n"ir•nd,, iipinl•d•,inleriormtnl•, •••· 
.. ,u.11,,.,.co•ulerlo, .. •nl•,•0116alouc•· 
1irodocont/r1r/or-1•1do,. 

12 

,(_ •j ~, UTILIDADES 

"I 'tio----- t~~----11? '"'· :.q"!.~~!;11~:: ~·:=~.:.·: 
\f6 t•klelropereHrYi,,.frwco,•1111/o 

'(' ••pt,Cto, 1/111plu • , .. cio.o, ,.,., o 
••1110,- COOl'Ífe 4ahblcle111fl••p1 .. 
Hnledea. 

u- 1i•plupr,n11/i1de p/11110, 
clioepo,011..,tlo,dequlqa.r•ff•in 
colorld•,l,S.,.trod•ff111ba11o,112,$ 
cm. ded/lm•lto • q111/t01N••fu101,011 
l,cliolu,del•llo,d•c•~•u .. r •• ,. 
ffrlc• • m,cl1u, ecomocomprlt11,11/o 

•• 6,5 c,n,,110/od,u 01 m•l••i•í• n•c•uário, p1t1 co111/r11/./o. 
A1 d11u pt,~ud, t,..,1b11q111 forme"' H 1111,rdu /0119/l11df11el1 do 1,b11/11iro, 1fo nrndu,co11for"'• 

lod/c,119ro11,,, ptr, ,.,11/IIOf'podenm unnler11e 111perflcí11do '""'"'o. 
01 br•~ot tio •P•••f•udo116br11 H fllardu, '""'""º• d•po/1, 11• e1l•••id11d1 /lvr•,11m,,orc• 

/11uride11011nt•//1e,effrloeoformio,•mc,d,,11ado1ê:e11/01dot,bul,iro. 
O•f•llod.eonll .. odul•chud•l•tio,p,,d•nr11ra11d•111tnl••vmenl•dopor•••••,l•d•oor­

/u •• cnz Ollt oii,li••cu, f•ílo•, n• c.Hç•, por •111• urr• fin• de •ltl•i•. O t•ii,•/•lro li p/n/ffo , 111 
I•<:• d• c6ru cl,,u-ov •11cff•do, •• f6r co,l•do •• •fftfr• /iid• ,icolo,id•-•o• llor•ÇOf • 
11••rdu, liudo, •-••nl• "º"' liu b,.11c• N.o 00 • dtpol~, pinlffo, """' wiiriu •d•111iou d• ,.,,.;, , ..... ,,.,.,., .. 
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<mel~'.~~~: .. ~~~í,r.'; .11"":e~rt'c.:::.,~':'!C:61; 
• umo ctnouro bem orende, • cor!e•le-lhe • 
rofllfl, Oepolr, com uma 11111:e /lnlnhe de 
1unco, jo,m11-•e um pequeno erco, cujos•~­
rreraldede1 •io cr11v11r-1t, co.o lndlce 10,11-
vu r11,nocorpod11cenour11 . Pe nduro• .. es111 
nu .. 1ocel 11brlg11do II ench .. 1ede 601111 . Co­
rao 1b1on"e multo llq uldo. 4 1conwlh6vel 
ench6-lo1odo1<Udlu. Pa1111d1u11111 se1Hn11, 
11 cenou,11começeri 11 ,:rl11r j6!he1n11<cot611•, 
QUIJ broiert o, cade vn ma11 r,ondoso1, •de 
cima PII" bo!•o, a16&nvol•e<,lh&, por com• 
pl&to,ocotpo, 

ARRANJOS CASEIROS 
E DECORAÇÃO 
DE INTERIORES 

Planta s orn a mentais 
N!nou~m deJconhece, 11clu11lmtn111, qu11 u pl11ntu or­

n11mentel1 1io um mO!óvo, de h6 mulfo e1!11belec/do, pe ,11 

:Í1f~Íl•r':1/~c:JJ! i!d~~e
1'.í~ ~~b~;~~:1ºpo~u~;l~r:e:::·m' 

quelquer coi,e de novo, neuu6rle 110 emb<!leuimenlo. e 
me,mo deUcedue, do lnlujo, de, heb·reç6e1 

ENG{NHOCAS, como aempre, procure ndo evi111, o 
,ne;, poulvel o d,•Pfind,o m1re,i11I, ,ewl•eu o problem11, 

::;,~·~:·;!~~· ... : :,~~~~n:1rc~::.0·c:~,·:·:.orJ~"d!· ,~:~ 
11npe,f!nci11licnic11,ulo1111penululn111ur11l,igu11fruce 
bem do1e11de e o 1empo p,echo perto conclustiodome· 
rullho10 e/cio oe rm ln111lvo,. 

O q ue s e s eme i a 
Agoslo, do,doi cen/eule,f, porenim dizer, omh 

de descen:lO pare.<> Jerdín1111em. No en!11nlo oinde ,e H· 
melem borboieru e H pl11nt11m uueiro1, Urendo-os de 
erdlncle,ote,. 

Pars reanimar as plantas de sais 
b!H pl11 n111,, def,nh11 ffl, devido, prlncipelmenle,eln•u· 

jicolnclo de ar e de sol. Um bom processo pere ,unu"6 
-IH, con1l1.e em <t"g e,. de lemPOI 11 111mpo1, e terre onde 
<11160 pl1nr11des. limpando-., de poei,11 e po111Yel1 pe ,11 11• 
1111, nm e,quecer banhi•IIII, na perre In ferior da1suo116· 
lh111, ,o., um tsJjulc ho de •uu1 fre,ce. { ' necen•, :o,ram 
bSm. upõ-las 11meúd11oe1 vezu • o ar livre 1100 101, edu, 

:,::!~~:~p1~67·~r ,:;ii~::~.~o~ri/t~~r.~!~f.1~8.~ 
Qrt,igue. 1 Ulro 

Com ume urre de l!mln11 forre, cor1e-1e 
unoc6covulg1,a dol11êrço1d111u111l1ur11, 

~~~~:11~1.::,~r~ ::m~!I~';. !'!. m~6J~· ~~~'. 
eboJ•o do borde do corto e ou1ro1, e d/1-
!Jncles Jguels n• per!lerlo do b6io 11dl1pos-
1os em sffla,. Ench-.. olnlerlor do lfecl-

~~~~ e ci,:nr~'-~'! 1v:o:•J;. l~o,:1~~~-~~~.~~; 
do bõjo, um ,eminho da here. O cuidado de 
!er " terra semp,e h(imfde, euegure,6 o bom 
creiclmento de plenre. Suipende-se o veio 
em ponto, onde bete o 101. 

Ü
7'"'1 

~:. ' 
·+· . u\· 

• • ... J • 

'il>es"-• ; 1 
't;.1~·-~1..t ... 
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ENGENHOS DE GUERRA ! -- : 
Um Invento recente, 11cabA de sor põsto em prátlcA com o fim de aumentar as probablli- ,rr 

dades de atingir dlreetamente os navios de guerra inimigos. * 
1'rata•se duma bombA nér011, composta por quatro torpedos, carregados de altos explo1l· * 

vos que, Ml Atingem o aJ,,o em conjunto, ou, flllhando-o, se separam emquatrodlrecç11esogosta,, * 
::s~~!n:~~l:r~aOUl~n:~~ ffilt.?Cba, direitos llOS navios de Mmb!Lte que estejam RtfAV6fSI\ OS DO * 
14 ENCHNHOCAS 

U priim11 110 tôpo do periseo· 
plo,c11plR os raios de luz simul· 
tA11e1unen1e cot.1 aimagemdH 
objectivos a atingir e enviA-os, 
reflectidoll, para baixo, atravõs 
dum complicado sistemA dolen­
tes, até a um outro prisma,que­
por sua YOz, osrefleetehorizon 
111lmente, !Rzeudo-os p1us11r pe-
11" te11tes dl\ ocnlar, que l\mplir.m 
a im11gem receb\d11.Aslentesde 
po11t11ril\,Situam-senolubodo11e­
riseóplo, ntima tal po!içAo, que 
1iermitem 11.ee11traliza~Aorilpldll 
dos Alvos, pRra. 11. trajeetórlA de 
fôgo dos torpedos. 



~r~ ~1,1rMO 
~ :-i~~COMO ~E Eo'N~o1~<±1iircfA· 
d11d,s ·~s ':~!: :~:1.:t~~~ .. ~ \~"~~~~d!:\

11!f~!:ic~~~rd6e 
0:mc~::t:~~1~ C A NA DIA NA 

fec(A", esp111;0 di,spouh·el 11pre1•h\\·l'l pro1wrl'iomrndo, portant o, 
graudf'. conforto e ,sol)rled11de 1111.,s s u11 s li11hiu. arqniteetonicas. 

V11mos d1tr os l'lt>ml'UIOS necf'ssllrlos A co1u1ruçlu dêste 
modt! lo de tend11, 11hs1, lut11meme <"on\•euddos d e que, gumde nll· 
nwro de lt>itore:J ir&.,1, l!m breve, hmt;1n mAo da tesour11 e pedir A 
1111111 penó11 de fll.111!1111.: mAi, th1, irrnA, prlm~ etc., que os 11.u:1:i· 
Jie111111ut·os1Ura,sll mi\qui1111, · 

Olh,rndo pnrA o J>lium ju 111 0 compreende m com f11.1:ilid11dea 
seguhlle: 11 tt'nda con,s111 de d1111s Ab1u lnclh111d11s (em V inverti­
do) tendo <'lldA umM tl t>hu 1,mo0x 1.moo. E' A cobertur11. da tenda. 
A' frente "' 11tr111, l'stAo RS duns f11chftdftt; dois f,l"lllAgmws de 
bfts6 il{Ulll l,"'80, A fK1•l111.dll posterior é tõda feclilldll; " fll'c!ind4 
a11tnior d6\'I\ :St'r 11lwrtll 110 melo 11•ftrn•d11 c011slit11ir os dui s bR· 
tt>nles d11 p11rrn q1111 nA u 4e11em ser \lnldRs. qulludo feehndos, tôpu 
a tôpo ll11lS sim 1•or sob?I\IWSiçAo: pormenor(I ). 

Co>1tdRs Ili dn11.s flll_.hadas Às nhlls d11 cobertur11 v11mo• jun· 
tllr ao •·11nj111110 iu duRs µaredes n ~rtic11is rom 0,"'MXt,m9(). 

<]) 
::i~; 1J~~.~~~,"-~~~e;~~;,~;~1~~ ta~~:. 
" 1111a. R dobfll: sim, 11orque u m.., 
tendft sem fr11ldR, SllÍll ou dobrn 
fit·it.,, fncomplelll . A fr11lda é uma 
lir11 de p111111 que ncomp1mlm 111 J)fl· 

~:!usj:::r;~r11
6 

fi!·Rdru;~/~~i
1;~ªJo~ 

ex Iremos do tflpete. A la1"gUrfl dêsie 

~::~'~: f~"~::sê~e;, ~o~:~?;1~~;: 
bf'm dlfnentes" têm outu funcAo._ 
i,: jA quo fKll\mOI em tflpête - fômos 
tncfl r um flUUnto que tem suscilRdn 

di:l('u:>sõe.,: un~ são pel" •ditpt•~•Ao do t11pete cosido t\ tend11, 
outnu ~!o pelu ' " '"'·'" lndependent,. l-'R1"1\ evitar dlscussôe!, 
como 1011rn:s pe,1sl\11 1111p11.rt•l11J no c11in. v11mos Je,·,u u~" impllr· 
f"i111idllde "º µ01110 de ,w,1 deddlr ,nu:1 de MirnA e 1.'0rAÇ!o pelo l·rl· 

té r lo d" adop<;Ao do tapete tnMper.· 
dentl', E defenderemu~ ê,te prim·i· 
pio 11té.,. "º fim (Isto é que é im· 
parcl11lid11dt>)! 

O t11pete lndepente (11gora ll 
séri o) fAclllta a dobrRgem da tend11, 
Jlflrmlte em dJ.,s de clllnr lenmtu 

f ~{;;:~11:fü~'};t{~\Wif;ii 
pl'lról,•o, Jl"IUWlillA ou JamJ)&rÍll!I de 
11lcool 11ode-se le\·antAr o tapete, 
num11 eerta l'xtensAn, A•flm•de e,·1· 

tu qlie êste :li' qut<imc. podfl .ervf r de tóldo, etc., f' le .• 
A li~111;Ao do 1111.eh~ i\ l1>11d11 prnprl&mente dilA é feitll con­

fo rme 111 ,·é 1111 ,,,,rmrnor (li): 11 r"'1R RrgolA em <"lldll cnuto do ta­
pl'!le, nut ra Rrgul11 om 1•nd11 eflnto d" pArede e umA l'lll'ilh" segu-

pele pode sêr 'f:'/ 
fellonomesmo 
ttcido dA tl'U· 
dll,NOelllRuh•, 

il ~~~':f~ 1:~~~ 
ólt'O dellnhAÇA. 
fervido e se· · 

m,u sim 11sse11tes aôbre 1,1113 J>equenos discos de contrA· 
pl11,c11do ou l'ArtAo grll.uo (1116 As:tenl"m, por sufl vez, !fÍl· 

bni o t"pete,. t:stea m,utroi de,·em SM cortft.dos em trh 
secções, Unidfls eut re si 1111Rndo se pretende 1umllr A tend11 

11or meio de ped"cos dtt tu bo mt•t1\Jico ( lfl tào, fôlha de nandre.j, 
zinco 011 Rluminio). 

Nos extremo, :111periorM dos mll:Jtro:1 deve hAver umAs Jltl· 
quenRs espiga,, que silo l11trodt1:t.ld1u Ulli ilhós metAlicflajunto dos 
11,rt ice.5 extremo:1 dA i:ober turA. Os bei rllis l11teuis da cobertuu. 
devem ter, cAdfl um, quAt ro M.rgol11:1 1,nde su ,·!lo ligar as espiAs 
de segurAUt;:ll. A' fnonte sõbre ll portA e A~r1w; ;ióbre a ffl<'hadA 
po$lerlor pod&-1~ colocar uns outro, bl'irA1s nn palM com• aa· 
\iênclll de o.m25, mAls ou menos. E!tes beir11b (11riueipAlmente o 
d" portfl) dlo uma cerll\ elegAncl11 e l'quilibrio arquilectonlco A 
tendA. As esplM principais slo lilit"Rdtu a ar)("olM eol ocadl\s 1101 
vértices extremoi dos be\rAls como most rl\ o pormenor (lll). 

E estA comtruldR a tendll. RMlll•uo~ 11lg11mAsrecomedações: 
aJ-Aa medldAs lndlcAdlll nos de~Hulw,1 Rllt".xossAoasobtl· 

das 11poz a eo11struçAo: temos de cout Ar com ,u costuras e hfll· 
nhM, no geral Iguala a 1 cm., qu1111do formos cortAr o pRno. 

bJ-Apo1, J\ pintura do tl\pete com o ól..o e depois de bem 
!Ôco d"vemos'dar-lhe um banho, d11rante 24 horRs, de âgua e fA · 
r nhfl d ,1 lh1hl\ÇI\ (2 <m S colheres de s•ip11 em âgua suficiente puA 
cobrir o tf\Cldo) R-fhn-de lhe tirar o d1efro 11e,;tllenclal do óleo. 

!':~~d!~~e ~:::i~~~ 1~ã"~1~w~e d:d:~~t:S~~,~=~~~~1~vamo-lo em 
e)- Arma.se a tendR estendendo o tapête no chAo, colo· 

eaudo depois A tend" aôbre o tapêtl', f111,endo cortt'~ponder as ll?· 

i;rolu dêste t\s du pRredes ,•ert\Clli:J e c ravando em cada pJ\r de 
ugolH umR CAV Iiha. Feito ldto coloeam-se i•s ma5tros noa aeus 
lugares e estieAm•se as espiH prlueipflit (um" em ead11 ei:tre,mo); 
é" altura de começarmos R col~ar Ri espifls iflterals (quatro em 
efl.da 11\do dR cobertuu ). 

,l)-A arestA 011 espiga.o de cobertura, que une os dois e:1-
t rernos dos mastros, deve sl'l r reforc"d" com fit11, de nutro pes· 
1iont AdR, em iodo o seu comprimento. 

t)- B:11imar a tendR é prolong11r a vidA dela . Se uma bõa 

@ 
~~i~ir.\~;f nl~ 

cr.nte llquldo. >---------< 
Dob decllltro:1 
e meio dto óleo ~1""'"""'""'""'"""'""'=,°"',,.;,,-=+....,,,i,,=""".~':""'.,,.."7'7' 

e 100 grs. :!e see,111 t1< liquido é o suflcleute 
l'R?I\ o nono eA.su. Os mftstros podem aer 
cn11struldo1 em mfldeir1', em hAmbU ou em 
!onkim de 1" 2 cms, do dlàmetro "de,·em ter" ftl!u rfl de 1,mOO, tendA resiste a um tempor1'1 desfeito, não re!i!titl\, com certeza, 
Uto ~. ll nhertur" tulRI dn lendA, NAo são, pMIAnto, enterrfl.dAS aos mAus tutos dos campistas. MA.RIO DE ALMIIDA 
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,~ 
Constru~lo dum «TRÊS­
TÁBUAS» simplificado 

,1 o puuh.o do remo. ,. Agua opõe nm,. 
eer ta fõrç11, à 4bubatana• e estll, lmpe· 
dlda de prosseguir no seug1ro,pelutuugo 
do ml\deira cfA\ ado quA11\ no extremo, 
ofei:eee resistênci,., que é tr11du.:ida,de1iois, 
pelo deslo~mento do «três·tt\buas», 

8\multA11eKme11hl, o outro remo ílxe· 
culA o movilnento ilweno: R •bRrbAtAnft.• 
desloc111.d8 11elA flg1111 nAo tmcoutn obstà· 
culos ao se11 (iro, e 11ão oferece resistên 

~~d:ª1;!,~o qi~~::~!g~d~r'!',º o~i!t~:~~d:~~: 
destfl 1muu~i rll, R série de mov1mentM, 
co mbh111dos e rltm11.dr.s, ;>reci,;os 111u11, u 
11.VIUIÇO dl'I. llOSlUI n\rOH e,som dúvidA, orl• 
i,:i111\I emhl\fCI\ÇAn. 

l)uiu ou três c,un11.d1u de verni:.. tr1rns­
)l•Nmtl:' o u. então, dl'I 11i11turA apropriad11, 
lmrerme11.bil\z11rão o •trcs-tábufl.S», ellmi-
111mdn a possibi\id1ule df'I Apod reci mento e 
deterTorAçiO dA mAdeirA, de\·ido llU CO II· 
U.do com A ftgu11o. 

PINTURA DOS MODELO 
SÓLIDOS 

(lo11<'.fU.f1lo d11 pdg. ó} 

AmArelo). HA 11i11,l11. iu eb11m11.d11s eOft'" 
neu1rAs11,w,eumA, llfimHriAS,eonslilUf'lll 
11, eõtei fu11dament11,i1"11uA sào: o br1111,•1,; 
n prtito e o l.'lll1-~Ut u (br 11.nco e preto, mi ;· 
turAd o e m pnr te.:t ii,i;1u1i$). 

Ao pl11tRrmos o w,uo mod,:.Jo, pod1•moJ 
sei,i;nlr AS !ré, tt'urin l cr,11hlltie11i dP. n•u 
fflAit vulgnr: cont r,, ; te uu h11r111011i:.. d>1; 
1•órM 01101t1H, hAtmuniR dAs eõres 11.nftl o· 
g11.s e l1Arrnmli11 mo,m.-r .. mlllic-4 ou dU mA 
,·ór dom t11a11te. 

l,•) Yerrnl"'lho sõhrt' Vf'fdt'-mAt: !arAnj11 
súbrfl turq\w:.m: 11 m11r1<lu sõbre M:Ui e 
1t•tde-11lfaet1 siihr11 vlult•111. 

Neste "" '"· ,·u)orim M ui det11lhA;i com 
um 1•lltfl'l'-l!fl-(AUlllrl'lu,IArA11j11, \'ermelhu 
ff vlo)elA) Sfl?\'indu d,• .. rundn• 1111111 cór 
r,•m rlerne ntitr, rt':1pl'l·t11·armmte (11zul, t ur· 
•jUfl?.ll, ,·6rde-m11r t'o verde·11lfa('f' ). E;r11, 
ll11r111on l11 c"rr,mHtic ,, é 11 11111,is diftdl d e 
t1l( l't'lll11r. P"ii 1h :IUJH1·órt';ide1·emstr n­
y,m1.<111 111t11lecomplemt1nt11reJ, 

2.•) Verde-mu t1 verde-alf"ce: ,un11r;, lo. 
l11u11j11. e 1·ermelho; ,•trd1-...11Ar, a marelo e 
vi,rde·11lfAce; 11mArelu ,. l>1r11nj11.,ete,. Em 
rf'i;rr11, o "'fundo• é ubtldu com a côr mais 
dRtll. 

8.•) E' dRst r htMrl>11, 11m11.isfi\cilde 
eu!cutu, pui; µnmite-nos ApenA.s com 
11m11. rllr pri m/lr i11 e o t'lllprêgo dfl qual· 
quer da'.1 11t1•Jtr11 -1, 1,u ra , ou e m diferentes 
1uu11olldRde~. obtt>rnw;i efeitos decorl\tivos 
8óbrlot e d e eonet>flund(1 bom gõsto. 1<:xem­
plos: 11m11r+'lot> bra111·0, , ·,.rde•mAr e br11.nco, 
VP.tde e c:lnzento, t'IC •• fie.A córde .,fundo•, 
IIMle casu, é d11d 11o pl'IUrefllllllefCÔf1'9. 

Nos modêlo:1 de 111i11relho1 mililAre.s, 

~;:,:Jes~:;xêÜ
1
~~~ Kj;;s;:it;K~ 

eru 1ervlço nl\ R. A. F. e 111\ Avl11oçã0Ame­
ri1•11na - o eaquemA eromAtlco, é 8nhordl· 
natlo dnle11 e exel ush·11mente A pintura de 
•t:amourtagem•, ou de disfarce, eom nor· 
,na, próprias e em abloluto estabelecldH 
para CAdA tfpõ de Aeroplano. 

Conslruçlo das cadeiras 
• do sof• 

(C,m~f•HilO ,/n pJ.g. 6) 

Ü l'Ade-iriw, ()11 ~·,rn, é ffl OIII Ado l':t lil"lll• 
mentt' eo111h >li CA<frirAs, se exçr1,tu11rmo, 
que tNn u dóbro •ln l11rgur11.f' mnls uma 
)lf'rnA, dispoit 11o " mPu, d o As.ento. 

Odetalhl'A.11oc1111toi11fer1or l'!q11 erd ,,, 
lndicA a m,11w!r11. dt1 ligAr Ai l"'rtt l'I~ U 
Ji r11.nch >1 d o A~~entl>, J)ot meio dum p11r>1 
fuso com prido de IA. tão. 

O detalhe B po r SUll veii, mosl rA ~umu 
"' tAbui nluu dAs eo, tAS sll.o m11.ntid>111101 
rupecrivos t"llt>1lhes, lambem por ,Ar~ru 
SOS, embutidos lt fAce de CAdl\ lU\"ll:ISA. 

As medidu de todo u esquemA s.tu fft­
cllmente cm11 t>-rtid1u Pm ce11timt>-tmJ, tl 

sempre por e:Hl'Hu, \ll'lll 11.plfc111;Ao co\H· 
dl'nl"ioJ>1 dA 111.!w\>1 puhlic11.da p>1ra o l'ft>lfi, 
110 Ul>HO 1,únu•ro 1mss11Jv. 

(C,.mlimw) 

1'<11lheeid>1 AI UIOiÍf' f>I, Slljt'itR li. S!'r ub1cu­
r1•,•1d 11 pur t' ,J1t'HK! 1·>1m11ú11 j de 11111·t'11 l dt' 
\·1111urde ú)rlll t'per t11rbkdll. JlO f ll'U1pt>J· 
tadeJ, c hu,·11~ ,. ,·1'111,,, 1·11.ruí,·l'.i~.'ff'mu,na 
11ltur11 Aprux,1na .ia1n1•11 tt' d t.: 1.i.000 nU>IM,, 

Ac imH d,·~tf\ dat~UCtll., f>t:'Hel rl\r!/1.II W, 
1 1\1\i 7.01111, 111f1•r1 .. ,, .... tl11.t' ,tf>lfl•>Ít'f ll1 jl\ 
11tlugid11 pnr h:1lõe111 llj>!ltl'llw, e,p,,dni-1 
p11 r11 11: r i.ude, n!ti tude,s, Obwn I\ÇÕI'! r,•,·eu· 
l l'l, di.wm· 11,.s,p1<• 11,u>11t•.mpt>r111urll>11H· 
h ienle t':> la .,lmi xutl" l"•ntu,lt•\•u11;.:t' l>1· 
t.Ao. 011 11. O J.;r,111,1 Cfnt1jó!: r11.d .. s. que 1111,. h 1 
u u,·t>n:1. t> ,,,u· .. ~ )l.t>111dt.>, 1· .-nto , "'·l)r11n1 
em d 1rl'CÇÔt'""i ,• .. 11511111te~. 11 q•lund:it!,•• ,u1-
l•t' r i1 rf.,s.1lli04111J0111t'lrus p,,r hur11,. · 

f.:' mui to \" •H1 1,.[ <jUf' Htf' .; 1·onl,11m ,1 

~l'f >1J ;•,;t 1ad:11,·111wrd11i• ,l,i; ,•,,mmdt·it· 
\·Õe! Aérr 11:1, 111Lm futuro pról(irfl<!.f.J1m11to 
lllAIJ 11. l to se subir, 11\l!TO 1111\i,1, ,,11r,,•1or nn 
ir rp,iµirA\• r] pelo que os >11·i ll1h r,·~ ne, t-•· 
811All1 de r11hi nAi t'~tnn4uei 011 1'!11110. dt• 
tr11Jus especrni,i ljlll' lhf'• 11nm:um A ri·i-

~~~t:rd:y~;::~ I ,:;:
1
1' el~~~~1~;1t,'.

11 }l\~:·t :i; 
,u·laçAu, l\111111\ 111\,, lu\ muito,., rrH,, lll\~ 
noua i lel11 <. 1n uilt1t111. numa tl'IIII dt- e•· 
rnAg>1dot ?f'l\liillll>, a 1nm. titllmr11 dum 111· 
lóto, eucerrndu na e11b\na est11nque dum 
AJ111.relbo dt• ~maio. p11r11 vencer " fr1 u ,· 
te nt11r debt>IAr nos µ11i1nões snfoeKdo•. 11 
Ausência d e (l.tigênlu m111n·ado µehl su 
bid11 ri~ ide:i du •mnnettt'o que 11.briam 
Oi cilindros de Ar eomprlmid.:i •• , 

A \·islbllid11.de da estrl\tosftrR é dum" 1111Õ11i!~~: :!'J1:e1~::~1~~se:~fi/~~!:; 
f.~~::~é h11t:er!~~:f11~!:

1
~.:~ns!!,~t;::1!r~:; 

>tDAtellws elétricos de prt'elsi\o e e11\"i11ndo 
1,11rR " Terrl\ mem11ge1u udlofónll'11.s, fõ· 
rnm 11iud11 rn11h 11.lt o do que pré,·i11mente 
tlnh11, sido c11kul11.do. 

Estes solitHrios wen!R~eiros d11 C\éneiA 
dtmmnstrnrnn1-1101que A cin111rKd11estr11-
tosferA estende-~e 11.té um/\ 11hurl\ de HO 11 
64 quilómetros. 

Aclm11 dejla dl:itAucla obsen·11-se, en· 
li\n, o f11eto surprel'ndente do Ar Iraque­
cendo a pouco fl poueo, li medida que o 

h alAo-s1111,fn. s,1he eontimtATll•<inle o seu 
ir11jl',·1 ,• l i1·rp 111u\·ésdos e,;,p11ço1,enqnRnto 
,pw .. r ·r Sf'U li,do, ""tmosferA demlnuldt 
dr11:1,1dndf'. 

A 120.:'"-.00 m1·lrns. ~proxhnad11omtnlf', 
Aprtr1•1•t>10 noi l',1u,. o ;; ,ll"lg"ntMeosem11r11-
,·,1ho•1•~ lm,n1d1, , dns AlltnrM bort11i•. i\l"· 
1uf,•s1Rm·!I' lgual111+.Jtfl'. violtnt11s )'f'.r~ur 

IJ11çll"." .-IPtlróu lca<. nli11d115 de 11lg11m• 
:::~~:~" lts m11uehas soh1rl'i e AOS rl\lo:1 

J!;:!ll rêl 1111·11dtnlf'il'l l'nml'lll:Jl'rnz11m•Sf', 
A_mtmdt. potlt111dol'OJlilil111r um,tr'-''l' PI' · 
r12:o J•llfl\ qu11olqul'r Reron11ve que rmulirl'I 
>1tlnic1r li 1.01111. 

1'11~;ndAA4ut>l11dlit/l.m•in,l\lt>mp1<r11tur11 
1·,lnth1u!'I " ~u hlr f'rn 11\] JiroµorçAo, que n o 
··~pAç,, dt"o "11111re111>1 q niMrnerro•, entr6 11 
i:unl\ d a~ llUf,l?ll:!1 bnrt1Ais " 11 c1,11eh11 11ró· 
pri,111w11tf'd it>1. 11lln1?em11ifo,i;rrA11,;11clm11 
riu 1101110 dt1 ehullçi\o, J,:' Aqui qt1 fl comi'• 
(;llrn o.; 1·1u11110, lon1zn<t os. ou h\nkos. 

Entào. A 11ltur11o dP lf\O '111\lil,net r o~ for~ 
•011 ·1>t> 11 com:lu1 m1·i<1n .. l ,tflchArn>1•c11i11o 
IE'llllll'rn turA ,•Jwµ-i,i A u lt r 111111S1Af u,11.700 
,1rruu s f.'l\ h rflnlu .. 1ri • 

Pnrn ll.lér11 d t' ll , 1ir1 Apt1n11-1 mlttérlo e 
l'iCttridllo, .• 

UM JÕGO DE XADRI 
ORIGINAL 

(Ccmdu.•lJorl ,1 fHi11, JO) 

LA.minRt d e Alumlnin com II l11r,ll'llrA de l 
em. fl " P11wsmr11 de O r, m•11 connmlente· 
mentf' dobr11d111 cnu1 um 11 l il-Att> dé ponlM 
e,p11h11AdA1 I' prOI PgidA> l!Uf pe 1111;01 de 
bnrrndrn 1111 rn nAn ,.f,.nd .. r n met11.l•for• 
mnm 1•s corpo~ du rei. Jn r11inl111. hl~po, 
r,>rrn 1• p !•õet. Com II eXl't'PÇ-\o ,lu, dois 
ll rimt>.irn,. todos o~ <)lltru~ ,A., 1•,,1npu,t,1t 
<lmn11 -JÓ 11\Tn \n a dt a lum i11i11 ,egu ra ron, 
rrn 11. ba se dt. m11dt> it11.. pela {·Ah•l.'/1 d ,1 1•11.· 
ufn ;o e mbut ido Atr1wé1 d , h1en, 

O alu mtn\o µudArA Sl'r l<mpu d1'1.j1U111do 
l'tn qup,w1o. pt"llls fl'J)t'ti<l:i~ ln lli cui, la ,lf,. 
SJH fla <..11gen! de fi11i~-1imA liJCA J.,.,11,wrll. 
v•>r tõd• 11 su11 supn riew. 

A rectlcul11-,nolde dt> (·11 d11 peç". 111Pde 
dP. Jl\<l n. e•n e11.da qu11dricuh1. 1 cent lml' lm 
podtmdn St' f I\Ufflt1nt>1dl\ •·li de,nluuhh, 1\ 
('011\·fln i611d11 doeo1utrnt ur-11.m11dor. 

SUPERMARINE 

«SPITFIRE» 

Ili 
MAQUETA VOADORA 
D tSTE F AMOSO 
AVIÃÓ DE C:A ÇA 

DA R . A . F . 

UMA CAIXA CONTENDO TODO 

O MATERIAL NECESSÃRIO 

ISC. 12$50 
Pelo correio • co&ren~ meia 1$50 

SICÇÃO DI ÃVIOMIHIÃTURÃ 
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